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Direcção Técnica
Dr. Manuel João Ribeiro Pais Clemente de Paiva

Rua 8, n.º 1025
4500-372 Espinho

DIAGNÓSTICO CAPILAR GRÁTIS
 15 SETEMBRO A 15 OUTUBRO
O SEU CABELO É IMPORTANTE
CONFIE-O A UM ESPECIALISTA

Contacto: 227 340 092

A. Viação Espinho ................. 227 341 296
Biblioteca ................................. 227 335 800
Bomb. V. Espinho .................. 227 340 005
Bomb. V. Espinhenses ........... 227 340 042
Câmara Municipal ................. 227 335 800
Centro de Saúde ..................... 227 334 020
Cliesp ....................................... 227 330 410
Clínica Costa Verde ............... 227 345 885

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta .... 227 340 103
Farmácia ........................................ 227 341 109
Farmácia MAIS ............................  227 341 409
Junta Freguesia ............................. 227 346 453
Lar da 3.ª Idade ............................ 227 330 900
Unidade de Saúde ....................... 227 334 060
Táxi ........................ 966 527 887 / 227 325 242

Guetim
Junta Freguesia ............................. 227 344 226

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ....................... 227 344 017
Unidade Saúde Marinha ....... 227 343 101
Unidade Saúde Silvaldinho . 227 343 642

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda .......... 227 342 695
Clínica S. Pedro ...................... 227 344 714
Clín. Dr. J. Mendes & Filha .. 227 341 710
COGE - Clínica Santa Casa .. 227 330 960
Policlínica ................................ 227 330 640
CTT - Rua 19 ........................... 227 330 631
EDP - Avarias ......................... 800 506 506
EDP - Leituras ......................... 800 507 507
EDP - Comercial ..................... 808 505 505
Estação CP ............................... 808 208 208

Fisioclínica ............................... 227 314 986
Brigada Fiscal .......................... 227 341 196
Hospital Espinho ................... 227 331 130
Hospital V. N. Gaia ............... 223 794 211
S. Sebastião (S.M.Feira) ......... 256 379 700
Junta Freguesia de Espinho . 227 344 418
PSP ............................................ 227 340 038
Registo Civil ............................ 227 332 060
Repartição Finanças ............... 227 332 070
Saneam. Básico (avarias) ...... 227 335 840

Centro Social ........................... 227 330 870
Farmácia .................................. 227 346 388
Junta Freguesia ....................... 227 342 710
Reg. Engenharia ..................... 227 342 023
Unidade de Saúde .................. 227 345 001

Segurança Social ..................... 227 341 956
Táxis (Câmara) ....................... 227 343 167
Táxis (Conc. Espinho) ........... 800 208 202
Táxis Costa Verde .................. 227 340 118
Táxis (N.ª Sr.ª d'Ajuda) ......... 227 340 010
Táxis União, Lda. ................... 227 348 017
Táxis Unidos ........................... 227 342 232
Táxis Verdemar ...................... 227 343 500
Tesouraria Fazenda Pública . 227 332 087
Tribunal ................................... 227 331 330

Telefones úteis

A segunda edição das Jor-
nadas Mutualistas Regionais
2016, realizada na sexta-fei-
ra, na Associação de Socorros
Mútuos S. Francisco de Assis
de Anta, resultou em sucesso
com a participação foi em
grande número, contabili-
zando-se mais de meia cente-
na participantes, entre técni-
cos e dirigentes. As temáticas,
aliadas a uma vontade con-
junta de querer refletir acerca
do movimento e do seu futu-
ro, concentraram os Mutua-
listas em num dia de debate,
troca de ideias e esclarecimen-
to de dúvidas.

Coube a Mira Paulo do
IEFP esclarecer as dúvidas
dos presentes relativamente
à mudança de legislação apli-

Mutualidades mais (IN)formadas
com os olhos no futuro

cável aos estágios profissio-
nais, gerando um debate in-
teressante na busca de novas
soluções de empregabilidade.
Tratando-se de um grande
número de Associações Mu-
tualistas com respostas no
âmbito da saúde, a técnica da
ERS, Ana Catarina Ferrete,
procurou apresentar, de for-
ma sucinta, os passos que as
mesmas deverão seguir no
registo dos estabelecimentos
e serviços na ERS, um proces-
so fundamental para garan-
tir a legalidade no funciona-
mento dos mesmos.

O protocolo Mutual IN
esteve também em discussão
nesta sessão de trabalho, sen-
do apresentadas as condições
em que os associados pode-

rão aceder às modalidades de
outras associações como be-
nefício mutualista. Neste
momento, são 39 as associa-
ções mutualistas que já subs-
creveram o Protocolo, as
quais têm procurado congre-
gar sinergias no sentido de
dar mais e melhor aos associ-
ados e seus familiares, au-
mentando os seus benefícios
e apostando na dinamização
e divulgação das suas ativi-
dades e na admissão de no-
vos associados.   

Foi ainda discutido o Sis-
tema de Normalização Con-

tabilística (SNC) para as Enti-
dades do Setor Não Lucrati-
vo, dando grande ênfase ao
enquadramento contabilís-
tico das Reservas Matemáti-
cas e deixando em aberto um
próximo encontro para o de-
bate destes temas.

O presidente do Conse-
lho de Administração da
União das Mutualidades Por-
tuguesas, Luís Alberto Silva,
que marcou presença a ses-
são de abertura, considerou
este dia de trabalho extrema-
mente produtivo e cujos re-
sultados poderão ser facil-

mente avaliados com a apli-
cação prática daquilo que foi
debatido.

“As Jornadas Mutualistas
Regionais têm um cariz mui-
to técnico, pelo que se reves-
tem de grande utilidade prá-
tica para as mutualidades.
Preocupamo-nos em respon-
der às diversas questões que
as nossas Associadas nos co-
locam, de forma profissional,
profissionalizada e próxima.
O Conselho de Administra-
ção da União das Mutua-
lidades Portuguesas conside-
ra fundamental este tipo de

iniciativas, não só porque
permite que as mutualidades
possam trocar ideias e si-
nergias entre si, contribuin-
do para que o nosso movi-
mento se fortaleça, como tam-
bém porque permite melho-
rar os seus serviços, procu-
rando-se lançar novos desa-
fios e alavancar o movimen-
to. Muito nos apraz poder-
mos contar com a colabora-
ção da ERS e do IEFP nos
nossos eventos, que trouxe-
ram importantes e decisivos
contributos que muito influ-
em no funcionamento e ges-
tão das associações mu-
tualistas.”

Luís Alberto Silva apro-
veitou, igualmente, para lem-
brar os presentes das próxi-
mas iniciativas promovidas
pela União das Mutualidades
Portuguesas que já se encon-
tram calendarizadas, como é
o caso do Encontro Nacional
de Dirigentes Mutualistas,
que se realizará no próximo
dia 22, em Coimbra, e a ini-
ciativa denominada “Chama
Mutualista” que terá, tam-
bém, início nessa altura, ten-
do apelado a todos que mar-
cassem presença nos even-
tos.

Jornadas Mutualistas Regionais
na Associação de Socorros Mútuos

S. Francisco de Assis de Anta

Paróquia de Espinho em peregrinação
ao Santuário de Fátima

A Paróquia de Espinho
– Nossa Senhora da Ajuda
realizou no feriado de 5 de
outubro a peregrinação ao

Santuário de Nossa Senho-
ra de Fátima, com 750 parti-
cipantes.

Foram fretados dezasseis

autocarros, tendo muitas
pessoas também aderido à
iniciativa mas viajando em
viaturas particulares.

Foto VÍTOR LANCHA
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Os advogados Dulce
de Oliveira Campos,
Edilberto Cardoso,
Rui Abrantes, Jorge
Carvalho, Noé
Oliveira Bernardes,
Andreia Pinto de
Meneses, José Carlos
Pereira, Carla Coelho,
António Santos Neves
e Susana Pardilhó
Ferreira foram
distinguidos na
passada sexta-feira
pela Ordem dos
Advogados, numa
cerimónia que
decorreu no salão
nobre dos Paços do
Município de Espinho
e que contou com a
presença, entre outros,
do presidente da
Câmara Municipal
de Espinho, Pinto
Moreira, da bastonária
da Ordem dos
Advogados, Elina
Fraga, da presidente
do Conselho Regional
do Porto da Ordem
dos Advogados,
Elisabete Granjeia
e do presidente da
Delegação de Espinho
da Ordem dos
Advogados, João Silva
Carapeto.

Manuel Proença

Na cerimónia, que con-
tou com a presença de cerca
de duas dezenas de advoga-
dos espinhenses, o presiden-
te da Câmara Municipal de
Espinho, Pinto Moreira, apro-
veitou para relançar críticas
ao atual Mapa Judiciário fru-
to de uma reforma que “la-
mentavelmente prosseguiu e
que se mantém em vigor”.

Falando do “particular
momento que se vive na Jus-

Pinto Moreira não se con-
forma pois “Espinho não
pode ter um Tribunal tal e
qual como está neste momen-
to. O edifício está praticamen-
te abandonado. É um edifício
funcional que data de 1992,
com capacidade para ter to-
das as competências e mais
algumas. Não merece o esta-
do em que se encontra. A
população de Espinho mere-
ce ter um acesso condigno ao
Direito e de uma forma muito
particular à matéria de Famí-
lia e Menores”.

Por isso, “apelo a que con-
tinuem a pressionar este Go-
verno para que, de uma vez
por todas, revogue este Mapa
Judiciário que, ainda por
cima, assenta numa organi-
zação do Estado que já não
existe! Os distritos não exis-
tem e apenas servem para cír-
culos eleitorais! Não pode o
estado organizar-se nos seus
ministérios como muito bem
entende! Não faz sentido, pois
o Estado tem de se organizar
de uma única forma, regra
que tem de servir todos os
seus ministérios”, sustentou
o edil.

Na sua intervenção, Pin-
to Moreira dirigiu-se aos ad-
vogados antigos presidentes
da Delegação de Espinho da
Ordem dos Advogados, con-
siderando que “é um tributo
e uma homenagem profun-
damente justificada pelo
contributo que deram ao bem
da Justiça na nossa velha
Comarca de Espinho e em

Portugal”.
Pinto Moreira, também

ele advogado, entende que
“os advogados são os primei-
ros defensores dos direitos,
liberdades e garantias dos ci-
dadãos num Estado de Direi-
to. Muitas vezes, a população
não tem a noção da dimensão
deste princípio. Por isso, esta
homenagem visa, também,
explicar às pessoas que os
advogados são, também,
agentes da própria Justiça e
contribuem para que a mes-
ma se pratique. E não são os
advogados que prejudicam a
celeridade da Justiça! Os ad-
vogados trabalham muito e
trabalham bem. Os advoga-
dos da nossa comarca mere-
cem referências elogiosas”.

E concluiu:
“Quero agradecer aos

homenageados o contributo
que deram para a boa Justiça
em Espinho”.

Por sua vez, a bastonária
da Ordem dos Advogados,
Elina Fraga, dirigindo-se aos
causídicos espinhenses, lem-
brou que irá prosseguir com
a negociação para na questão
dos atos próprios dos advo-
gados, nomeadamente a in-
tervenção obrigatória nos
meios alternativos de resolu-
ção de litígio e a obrigato-
riedade de alguns contratos
terem de ser elaborados por
advogados.

A bastonária da Ordem
dos Advogados agradeceu à
autarquia de Espinho pelo
“empenho na luta contra o
atual Mapa Judiciário” e lem-
brou que veio cá “pagar uma
dívida de gratidão com os
advogados de Espinho por
terem participado na luta em
2014 em frente à Assembleia
da República” naquilo que
também considerou um ato
muito importante na “luta
não pelos direitos dos advo-
gados, mas do cidadão”.

Elina Fraga salientou, ain-
da, o papel que os homena-
geados tiveram nesta delega-
ção de Espinho e desafiou os
advogados e os autarcas a
continuarem a luta contra o
atual Mapa Judiciário, pois
“Espinho merece ter uma Sec-
ção de Família e Menores”.

tiça em Portugal”, o autarca
espinhense relembrou “a vi-
gília a 14 de março de 2014
em que nos manifestamos
contra uma Proposta de Lei
do Novo Mapa Judiciário.
Uma luta que espero não te-
nha sido inglória. Nós pro-
testamos veementemente em
Espinho e os órgãos próprios
do Município (Assembleia e
Câmara Municipal) pronun-
ciaram-se, manifestando o
seu desagrado por aquela al-
teração legislativa, não con-
cordando com ela e em espe-
cial com as suas consequên-
cias. Jamais concordaremos

que o nosso Tribunal tenha
ficado sem a competência na
área da Família e dos Meno-
res”, afirmou Pinto Moreira.

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho, disse
ainda que “volvidos 10 me-
ses do novo Governo, foi
célere a revisitar procedimen-
tos, a reverter privatizações e
concessões, a repor (bem) al-
guns direitos, a repor 35 ho-
ras na função pública, mas
pena foi que tenha feito duas
ou três alterações de cosméti-
ca no Mapa Judiciário que,
pasme-se, até mereceram o
aplauso dos partidos que sus-

tentaram o Governo que o
aprovou!”

Pinto Moreira nota “um
conformismo e uma paz soci-
al que, manifestamente não
posso concordar. E, por isso,
acho que devemos continuar
a nossa luta”.

O autarca espinhense
aproveitou o momento para
“pedir a todos, à senhora
bastonária e à senhora presi-
dente do Conselho Regional
do Porto da Ordem dos Ad-
vogados, que não desistam e
não baixem os braços, por-
que têm o apoio das popula-
ções e dos autarcas”.

“Apelo a que continuem a pressionar
este Governo para que, de uma vez por

todas, revogue este Mapa Judiciário
que, ainda por cima, assenta numa

organização do Estado que já não existe!”
Pinto Moreira na homenagem da Ordem dos Advogados a uma

dezena de antigos presidentes da Delegação de Espinho

Fotos VÍTOR LANCHA
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DESTAQUE

ENTREVISTA
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Manuel Proença

– O início do ano letivo no
Agrupamento de Escolas Dr.
Manuel Laranjeira esteve
dentro das expetativas da
Direção?

“Decorreu dentro das
nossas expetativas, a aprova-
ção atempada dos cursos pro-
fissionais, as matrículas
eletrónicas e as respetivas
validações das turmas per-
mitiu preparar o arranque do
ano letivo com serenidade. A
isto acresce a colocação de
professores que veio dentro
do tempo limite. Aquilo que
expetávamos que iria correr
mal era o número de assis-
tentes operacionais colocados
na Escola Secundária Dr. Ma-
nuel Laranjeira. Nas escolas
básicas não nos podemos
queixar do número de assis-
tentes operacionais, mas na
escola secundária o défice de
funcionários perturba o fun-
cionamento da mesma.”

– Pelo que me diz o gran-
de problema está na coloca-
ção de funcionários por parte
do Ministério da Educação?!

“Há um défice de assis-
tentes operacionais provoca-
do redução do horário de tra-
balho que passou das 40 para
as 35 horas, o que provoca
uma alteração significativa e
que corresponde, em termos
de horas, a termos menos
quatro assistentes operacio-
nais. A este facto acresce o
rácio de assistentes operacio-
nais com um défice de três
funcionários porque temos
cozinha própria. Depois há
as situações de funcionários
com atestados médicos, que
não podem ser substituídos o

“Temos de ser capazes
de reinventar a escola
para que a melhoria

dos resultados
seja cada vez maior”

Ana Gabriela Moreira, diretora
do Agrupamento de Escolas

Dr. Manuel Laranjeira

que tem levado a necessidade
de fechar alguns serviços, de
modo a assegurarmos as situ-
ações de vigilância e limpeza!
Os assistentes operacionais
que cá estão ficam sobrecar-
regados de trabalho e muitas
das vezes vale o seu sentido
de responsabilidade, traba-
lhando mais do que as sete
horas para que consigamos
manter a qualidade”.

– A colocação de profes-
sores esteve melhor do que
em anos anteriores?

“A colocação de professo-
res esteve melhor do que em
outros anos. Porém as substi-
tuições por doença são sem-
pre complicadas, pois obri-
gam a que os professores en-
treguem atestados de 30 dias,
o que nem sempre acontece.
Depois há a situação dos do-
centes entretanto colocados
não aceitarem o horário, pois
é longe ou é temporário. Há
alguns professores com ates-
tados médicos que vão che-
gando e outros que vão sendo
substituídos de forma célere”.

– Como foi a entrada de
novos alunos e a passagem
dos alunos para o segundo
ciclo?

“A entrada de novos alu-
nos na escola este dentro da-
quilo que esperávamos.

As turmas de 4.º ano, no
ano transato, eram poucas
porém conseguimos manter
o número de turmas de 5.º
ano que tínhamos. A procura
da Escola Sá Couto para o 5.º
ano foi um pouco superior ao
ano letivo anterior, o que de-
monstra o trabalho realizado.
Por outro lado o número de
turmas do 10.º ano cresceu,

tendo havido uma procura
bastante significativa.

A origem dos alunos
transferidos foram os agru-
pamentos circundantes, o que
já vem sendo habitual, como
também dos colégios com
contrato de associação, como
é o caso do Colégio de Santa
Maria de Lamas e de colégios
privados, quer de Vila Nova
de Gaia, quer de Santa Maria
da Feira. Fazendo as contas,
entendo que, provavelmente
nós como escola pública fica-
mos a ganhar”.

– Como classifica, então,
a medida de corte de financi-
amento do Estado aos colégi-
os?

“É benéfica para a escola
pública e é um reconhecimen-
to do trabalho que vamos fa-
zendo.

Enquanto escola secundá-

ria e agrupamento de escolas
de Espinho, não sentíamos
muito essa fuga de alunos
para os colégios com contra-
to de associação, mas a ver-
dade é que as escolas ao lado
desses colégios estavam a fi-
car vazias e sem turmas. Por
isso, esta medida foi muito
importante sobretudo para
essas escolas, pois a continu-
ar assim previa-se o seu fim!”

– Houve algum aumento
de alunos no início do pri-
meiro ciclo?

“Houve uma turma a
mais relativamente ao ano
anterior. Porém, foi fechada
uma turma do pré-escolar em
Guetim. No primeiro ciclo ti-
vemos mais procura e no se-
gundo e no terceiro ciclo man-
tivemos o número de turmas.
No ensino secundário aumen-
tamos o número de turmas.

Isto é, para nós, muito signi-
ficativo e um bom indicador
do que nos propomos fazer”.

– Como correram as coi-
sas relativamente aos resul-
tados do agrupamento?

“Comparando a avaliação
externa dos alunos do 9.º ano
e do ensino secundário, veri-
fica-se que a média interna
do agrupamento em muitas
das disciplinas está acima da
média nacional. Mesmo na-
quelas em que isso não acon-
tece, sentimos que há uma
evolução. Há casos em que a
média nacional desceu e a
média interna subiu, o que
tem vindo a acontecer nos
últimos anos.

Isto significa que o traba-
lho de continuidade que está
a ser feito foi conseguido.

“Há um défice de
assistentes operacionais
provocado redução do

horário de trabalho que
passou das 40 para as

35 horas, o que
provoca uma alteração

significativa e que
corresponde, em termos

de horas, a termos
menos quatro assistentes

operacionais”

“A colocação de
professores esteve melhor

do que em outros anos”

“A procura da Escola
Sá Couto para o 5.º ano
foi um pouco superior
ao ano letivo anterior,

o que demonstra o
trabalho realizado”

A origem dos alunos
transferidos foram
os agrupamentos

circundantes, o que já
vem sendo habitual,
como também dos

colégios com contrato
de associação”

Foto MANUEL PROENÇA

Cerca de um mês depois de se terem iniciado as
aulas no novo ano letivo 2016/2017, alguns dos
problemas mantêm-se no Agrupamento de
Escolas Dr. Manuel Laranjeira, nomeadamente
os que se prendem com questões de melhorias
de infraestruturas quer na escola sede, quer na
Escola Sá Couto, para onde irá a Escola Básica
Espinho 3. Problemas que são comuns
a todas as escolas no País com a colocação de
assistentes operacionais por parte do Ministério
da Educação e que causam graves transtornos,
sobretudo a nível da qualidade de serviços.
Em entrevista ao Jornal Defesa de Espinho, a
diretora do Agrupamento de Escolas
Dr. Manuel Laranjeira não esconde as
necessidades mas dá também uma
panorâmica otimista do trabalho
e dos resultados obtidos.
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No 12.º ano tivemos 85
por cento dos alunos a entrar
na universidade e a grande
maioria na primeira opção, o
que é muito bom.

Tivemos um número sig-
nificativo de alunos a entrar
quer no curso de Medicina,
quer em Engenharia e Gestão
Industrial, na universidade
do Porto, que foram os cursos
com médias mais elevadas.
Houve também alunos a en-
trar em Arquitetura, em
Direto, em Economia, em En-
genharia Informática e Com-
putação, no Porto muitos ou-
tros a ingressar noutros cur-
sos e/ou noutras universida-
des. Isto é bom para nós, en-
quanto escola, como reconhe-
cimento do trabalho que te-
mos tido, e para os alunos
que entraram nas opções pre-
tendidas o que demonstra que
a nossa escola sendo pública
faz um trabalho de qualida-
de”.

– Houve algumas altera-
ções na oferta educativa da
escola?

“Relativamente aos cur-
sos profissionais, a oferta
manteve-se. Nas disciplinas
do ensino secundário, este
ano conseguimos reabrir a
Ciência Política e Psicologia.

No ensino básico conti-
nuamos a ter o ensino articu-
lado e as opções de oferta de
escola, Oficina de Software
Livre Oficina de Teatro, no
7.º ano e no 8.º ano Oficina de
Artes e Educação Financeira,
que têm sido valorizadas.

Tivemos o Plano de Pro-
moção do Sucesso Escolar que
teve uma avaliação muito
positiva por parte do Minis-
tério da Educação. Consegui-
mos, em virtude disso, a colo-
cação de três professores.
Oferecemos aos alunos des-
de o 1.º ciclo ao secundário
uma forma diferente de tra-
balhar o currículo, nalguns
ciclos com novas medidas pe-
dagógicas, noutros num tra-
balho de continuidade com
medidas implementadas já no
ano letivo transato. Temos de
ser capazes de reinventar a
escola para que a melhoria
dos resultados seja cada vez
maior”.

– Como está a Escola Sá
Couto?

“Há uma grande necessi-
dade de se iniciarem as obras
que estão previstas para lá.
Têm de ser feitas, urgente-
mente para que a procura
daquela escola seja cada vez
maior. Os pais também lá
entram e vêm uma escola que
não é tão nova quanto a esco-
la sede, que oferece um con-
junto de condições diferen-
tes, e às vezes isso pesa na
escolha da escola.

A Escola Sá Couto não
está mais degradada porque
têm lá sido feitas pequenas
obras, quer por parte do
Agrupamento de Escolas Dr.
Manuel Laranjeira, e algumas
com o apoio da autarquia.
Mas a verdade é que se a
escola fosse remodelada, a
procura seria muito maior e
os alunos iriam usufruir de
um espaço único.

A Escola Sá Couto é mui-
to central e tem imenso espa-
ço para os alunos estarem no
recreio e poderem brincar e
estar à-vontade.

Segundo a autarquia, a
Escola EB Espinho 3 também
irá para a Escola Sá Couto e,
por isso, essas obras terão de
ser feitas o mais depressa
possível. E que sejam breves
de modo a conseguir dar res-
posta às necessidades do
agrupamento!”

– E na escola sede, está
tudo bem?

“A escola sede tem neces-
sidade de alguns melhora-
mentos e a Parque Escolar
acionou os meios de garantia
de obra para correções às
obras iniciais. As obras para
o ginásio (pavilhão) já foram
adjudicadas, e espero que se
iniciem na paragem do Na-
tal, pois não podemos ficar
sem aquele espaço para as
aulas de Educação Física.

Outras obras de fundo
que será necessário fazer, que
estão previstas, que deveri-
am ter sido feitas em agosto
passado, não o foram. Aguar-
do informação sobre a calen-
darização das mesmas.”

– Como estão a funcionar
as cantinas do agrupamento?

“Quando se confecionam
o número de refeições que
são servidas diariamente nos
diferentes estabelecimentos
de ensino, digo que está tudo
a correr dentro da normali-
dade.

A Escola Sá Couto corre
bem, tendo inclusive os alu-
nos da Academia de Música
a ir lá almoçar. Contudo, con-
tinuamos a ter grande procu-
ra na escola secundária e a
falta de funcionários faz a
diferença. O número de refei-
ções tem-se mantido. Recen-
temente chegamos a ultrapas-
sar as 700 refeições em ape-
nas um dia! Mas a média anda
pelas 650 refeições diárias na
escola sede ”.

“No ensino secundário aumentamos o
número de turmas. Isto é, para nós,

muito significativo e um bom indicador
do que nos propomos fazer”

No 12.º ano tivemos 85 por cento dos alunos
a entrar na universidade e a grande maioria

na primeira opção, o que é muito bom”

“Nas disciplinas do ensino secundário,
este ano conseguimos reabrir a Ciência

Política e Psicologia”

“No ensino básico continuamos a ter
o ensino articulado e as opções de oferta

de escola, Oficina de Software Livre
Oficina de Teatro, no 7.º ano e no 8.º ano
Oficina de Artes e Educação Financeira,

que têm sido valorizadas”

“Há uma grande necessidade
de se iniciarem as obras que estão
previstas para a Escola Sá Couto.
Têm de ser feitas, urgentemente

para que a procura daquela escola
seja cada vez maior”

“Segundo a autarquia, a Escola
EB Espinho 3 também irá para
a Escola Sá Couto e, por isso,
essas obras terão de ser feitas

o mais depressa possível. E que
sejam breves de modo a conseguir

dar resposta às necessidades
do agrupamento!”
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O Professor Doutor Rui
Trindade esteve no passa-
do dia 4 na Biblioteca da
Escola Secundária Dr. Ma-
nuel Laranjeira para uma
palestra destinada aos do-
centes daquele agrupa-
mento de escolas no âmbito
do Dia do Professor que foi
assinalado a 5 de outubro.
Aquele professor e investi-
gador da Faculdade de Psi-

cologia e de Ciências da
Educação, Universidade do
Porto que teve como início
de percurso profissional as
escolas primárias, aprovei-
tou a oportunidade para
falar de “Educação” e da
valorização do papel que o
professor tem na escola.

Rui  Tr indade l icen-
ciou-se em Psicologia em
1991 e fez o Doutoramento

em Ciências da Educação
em 2004, ambos na Facul-
dade de Psicologia e de
Ciências  da  Educação,
Universidade do Porto.

Na palestra esteve pre-
sente a Diretora do Agru-
pamento de Escolas Dr.
Manuel Laranjeira, Ana
Gabriela Moreira.

Manuel Proença

Agrupamento Dr. Manuel
Laranjeira assinala
Dia Mundial da Música

No âmbito da comemora-
ção do Dia Mundial da Músi-
ca, dia 1 de outubro, o Grupo
de docentes de Educação Mu-
sical organizou um conjunto
de atividades que decorreram
no agrupamento de escolas
Dr. Manuel Laranjeira, no dia
3 de outubro, durante o perí-

odo da manhã.
Deste modo, todas as tur-

mas do 6.º ano de escolarida-
de assistiram a uma palestra
sobre a “Guitarra Portugue-
sa”, instrumento com uma
sonoridade impar apreciada
em quase todo o mundo, di-
namizada por um antigo

Orfeonista da UP, Engenhei-
ro Melo da Silva. O objetivo
principal foi “dar a conhecer
um pouco da história deste
instrumento, a sua origem,
diferenças entre as guitarras
e algumas noções sobre a sua
construção, técnica e sonori-
dades”.

Posteriormente, no inter-
valo das 10h10 às 10h25, a
comunidade escolar assistiu
à atuação do Grupo de Ca-
vaquinhos da Universidade
Sénior de Espinho, à qual se
seguiu uma degustação de
um “English Tea”, servido na
sala de professores.

Rui Trindade
na evocação
do Dia
do Professor
na Escola
Dr. Manuel
Laranjeira

Fotos MANUEL PROENÇA
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Banda de Paramos
celebra no Porto
o Dia Mundial da Música

A Banda União Musical
Paramense esteve no Porto,
no largo dos Loios, num con-
certo com a cantora Diana
Basto, no Dia Mundial da
Música. A cantora aceitou o

desafio da filarmónica Para-
mense e o público deliciou-se
com um concerto diferente
que primou pela qualidade
musical e o acompanhamen-
to de uma das melhores vo-

zes portuguesas.
O concerto suscitou a cu-

riosidade de centenas de tu-
ristas e outros transeuntes que
ficaram encantados com tão
bela iniciativa.

Durante a tarde, a banda
paramense percorreu as mais
emblemáticas ruas da cidade
invicta e os seus músicos for-
maram diversos quartetos
com breves momentos musi-
cais.

Nesta iniciativa foram in-

terpretados os temas “God
Save the Queen“ (Queen),
“Sir Duke” (Stevie Wonder),
“Wave” (Carlos Jobim), “Che-
ga de Saudade” (Carlos
Jobim), “Santana a Portraite”
(Carlos Santana), “Smile”
(Charlie Chaplin), “Big Spen-
der” (Cy Coleman), “Deep
Purple Medley” (Deep Pur-
ple), “Liberdade” (Diana Bas-
to), “Grita, Sente” (Diana Bas-
to) e “Gente da Minha Terra”
(Marisa).

Homenagem a José
Marmelo e Silva

José Marmelo e Silva, patrono da Biblioteca Municipal de
Espinho, foi alvo de uma homenagem a título póstumo no
Anfiteatro da Parada (Polo I), da Universidade da Beira
Interior.

O evento, que decorreu na segunda e na terça-feira, foi
organizado pelo Departamento de Letras da Universidade da
Beira Interior e pela Casa da Cultura José Marmelo e Silva.

Regina Pessoa no Cinanima
A portuguesa Regina Pessoa preside a equipa de jurados

da competição internacional de curtas-metragens da 40.ª
edição do Cinanima.

Depois de vencer o Prémio Jovem Cineasta no Cinanima
em 1999, a diretora construiu um percurso notável no mundo
do cinema de animação internacional, com expoente na curta-
metragem multipremiada “História Trágica com Final Fe-
liz”. 

Os 40 anos do Festival Internacional de Cinema de Ani-
mação de Espinho decorrem de 7 a 13 de novembro.

Realizou-se na noite de
sábado, no Salão Atlântico do
Casino Espinho, disponibi-
zado pela Solverde,  espe-
táculo solidário da Liga Por-
tuguesa Contra o Cancro, com
Pedro Abrunhosa e o humo-

rista António Raminhos.
A totalidade dos fun-

dos angariados com a ven-
da dos bilhetes reverteu
para a Liga Portuguesa
Contra o Cancro – Núcleo
da Região Norte.

Edmar Castañeda trio
no Auditório de Espinho
(Academia de Música)

Espetáculo solidário
no Casino Espinho para a Liga
Portuguesa Contra o Cancro

O harpista Edmar Cas-
tañeda regressa a Espinho
este mês para um concerto
com o seu aclamado trio
com o trombonista Mar-
shall Gilkes e o baterista
Rodrigo Villalon.

Depois de ter atuado
no 42.º Festival Internaci-
onal de Música de Espi-
nho com a Orquestra Clás-
sica de Espinho, o virtuo-
so harpista colombiano
regressa a Portugal para
se apresentar em concerto

com Marshall  Gilkes e
Rodrigo Villalon na noite
do próximo dia 20, no Au-
ditório de Espinho (Aca-
demia de Música).

A música do trio, da
autoria do próprio Edmar
Castane, é influenciada
por variados estilos como
o flamenco, jazz e música
colombiana, cubana e bra-
sileira. No centro de tudo
estará a sua harpa llanera
e o seu apuradíssimo e es-
tonteante virtuosismo.

Foto VÍTOR LANCHA

Lions oferece
Noite
dos Artistas
de Espinho
à Cerciespinho

O Lions de Espinho
agradece “encarecida-
mente” a todas as entida-
des e aos artistas que res-
ponderam “graciosa e en-
tusiasticamente ao nosso
apelo” colaborando no
evento solidário Noite dos
Artistas de Espinho 2016,
realizado no sábado, no
Auditório do Casino Es-
pinho, “gentil e graciosa-
mente disponibilizado
pela Administração da
Solverde”.

E “a todos quantos
participaram e abrilhan-
taram o espetáculo com a
sua presença”.

A receita angariada a
reverter para a Cercies-
pinho foi de 1200 euros.

Foto VÍTOR LANCHAFestas de Nossa Senhora
dos Altos-Céus
e S. Mamede com as
habituais duas procissões

O programa de 2016 das
Festas de Nossa Senhora dos
Altos-Céus e S. Mamede, em
Anta, é encetado na noite des-
ta sexta-feira com o Festival
de Ranchos Folclóricos: Gru-
po Cultural e Recreativo Se-
mente, Rancho Folclórico
Nossa Senhora dos Altos-
Céus e Rancho Folclórico de
Matosinhos. No sábado há
arruada com o Grupo de
Bombos “Os Vale Tudo” e
missa vespertina às 20 horas.
À noite atuam o Grupo de
Dança Infantil e Lean Cruz,
seguindo-se um espetáculo
de fogo-de-artifício.

Logo a seguir à missa so-
lene das 11 horas de domin-
go realiza-se a majestosa pro-
cissão. Para as 15h30 está
marcado o concerto da Ban-
da de Música da Cidade de

Espinho e da Banda Musical
de Bairros e para as 21h30 a
atuação dos Tekos.

O cartaz prossegue na
segunda-feira com a atua-
ção da Tuna Musical de
Anta, às 9 horas, e a missa
solene, às 12 horas, seguida
da majestosa procissão; às
15 horas, tradicional feira
das ovelhas; 16 horas, Gru-
po Musical Estrela de Ar-
goncilhe, antecedendo nova
atuação da Tuna Musical de
Anta; 21h30, Miranka.

Para o dia 22 está reser-
vada uma “surpresa” e para
as 14 horas de 23 de outu-
bro a tradicional festa dos
tremoços e animação musi-
cal com o grupo Mário e
Hermínio (que também atua
à noite) e o humorista Joel
Ricardo dos Santos.
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Tributo a Frank Sinatra
O Casino Espinho recebe amanhã e no sábado o espetáculo

de Tributo a Frank Sinatra, uma homenagem a este aclamado
ícone mundial que deixou um legado infindável de sucessos
intemporais como ‘New York, New York’ ou ‘Fly me to the
moon’.

Estes serões são uma bela viagem memorável aos grandes
clássicos do artista, considerado o melhor cantor de sempre,
tendo sido apelidado como ‘The Voice’.

Trupe Acrobática
da China em novembro
no Casino Espinho

Em novembro o Casino Espinho recebe o sumptuoso
espetáculo da Trupe Acrobática da China. Durante todo o
mês, entre quarta e domingo, o Salão Atlântico será o palco
das incríveis acrobacias dos jovens chineses que fazem parte
desta companhia, reconhecida como a melhor escola de acro-
batas de todo o mundo.

Nos seus espetáculos, plenos de cores e música envolvente
ao estilo oriental, os jovens artistas desafiam a gravidade com
habilidades únicas, proporcionando momentos ímpares de
beleza e muitas emoções fortes.

Este é um espetáculo imperdível que vai ficar na memória.

Diogo Oliveira (à esquerda) quer o título de campeão do mundo numa prova que
Max Oliveira (à direita) garante que “vamos cá ter os oito melhores b-boys do mundo”

Manuel Proença

Max Oliveira, o respon-
sável pelo evento, explica que
“tudo começou apenas como
uma competição mundial que
passou a Campeonato do
Mundo uma vez que há vári-
os países que se qualificam
para esta prova”.

Segundo o responsável
pela empresa Max Momen-
tum”, este evento surge como
uma iniciativa inédita em
casinos a nível mundial. Já há
vários anos que faço vários
eventos b-boys, também co-
nhecido como breakdance e é
a primeira vez que um casino
acolhe uma competição mun-
dial no formato de gala”.

O ‘Solverde World Battle’
surge no Casino Espinho, de

acordo com Max Oliveira,
“por iniciativa/desafio da
Administração da Solverde.
Esta é uma iniciativa conjun-
ta da Solverde e da Max
Momentum, elaborado des-
de há três anos a esta parte.
Este espetáculo surge um
pouco na imagem daquilo
que são as galas de boxe,
numa arena colocada o meio
da sala, mas sem o contacto
físico dos desportos de com-
bate, mas com o espírito com-
petitivo de batalha entre pes-
soas que dançam em compe-
tição com outras”.

E prossegue:
“No primeiro ano, a com-

petição foi feita aqui, de for-
ma singular, no Casino Espi-
nho e foi homologada pela
Associação Mundial. Mas

neste momento já é campeo-
nato mundial”.

Max Oliveira garante que
“o Salão Atlântico do Casino
Espinho sofrerá algumas al-
terações. O tradicional palco
daquela sala vira zona de
aquecimento e backstage e
onde permanecem o júri e o
DJ. É construída uma pas-
serelle que liga o palco ao
centro da sala, à arena (pista
de dança)”, explicou acres-
centando que “sinto-me em
casa e tenho um gosto especi-
al em poder apresentar este
‘Solverde World Battle’ com
a Diana Chaves, com quem já
tenho trabalhado várias ve-
zes. Ela encaixa, na perfei-
ção, neste tipo de eventos e
está por dentro da dança,
além de ser uma apresenta-
dora de excelência”, sublinha.

Max Oliveira diz que “va-
mos cá ter os oito melhores b-
boys do mundo. Temos fan-
tásticos artistas musicais e
teremos diversos momentos,
fora da dança, ao longo da
noite. Será, portanto, um
ótimo espetáculo, repleto de
emoção. Teremos o b-boy
Diogo Oliveira como repre-
sentante de Portugal. O nos-
so País ainda não ganhou. Há
dois anos estivemos na meia-
final e no ano passado estive-
mos na final, perdendo por
apenas um ponto. O Diogo
Oliveira tem um currículo
invejável. É campeão mundi-
al de grupo pelo Momentum
Crew, do qual eu sou o líder”,
concluiu.

Por sua vez, Diogo Oli-
veira afirmou sentir-se “em
casa e espero que o público
esteja do meu lado e de Por-
tugal. Tenho treinado muito,
cerca de quatro horas diárias,
em dois treinos diários.

Quando estamos num
palco e em especial numa
competição mundial, senti-
mos todas as emoções. Estan-
do no meu País sinto-me bem
e conto com o apoio do nosso
público, pois tenho a certeza
de que irá influenciar a mi-
nha dança”.

E concluiu o campeão
português:

“O Casino Espinho sem-
pre apoiou tudo aquilo que
nós fazemos, tudo o que a
Max Momentum faz. Por isso,
este casino sempre foi uma
segunda casa para nós. Por
isso, faz todo o sentido estar-
mos cá. Esta iniciativa, que é
única, será e continuará a ser
um sucesso”.

“Espetáculo um pouco na imagem daquilo que são
as galas de boxe, sem o contacto físico mas com o

espírito competitivo de batalha entre pessoas que dançam”
Solverde World Battle com Max Oliveira e Diana Chaves

em jantar de gala no Casino Espinho
Os melhores B-boys mundiais voltam a subir
ao palco do Casino Espinho, Salão Atlântico,
no dia 22, para a ‘Solverde World Battle’, um
espetáculo com notoriedade mundial,
produzido por Max Oliveira que conta com a
participação da atriz, Diana Chaves. Pelo
terceiro ano consecutivo, a Solverde traz a
Portugal as tradicionais batalhas de rua, para
uma disputa no luxuoso e requintado ambiente
do Casino Espinho. O espetáculo acontece
durante um jantar de gala, no qual participam os
melhores b-boys dos quatro cantos do mundo.

DESTAQUE
REPORTAGEM
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ESCOLA: PARAÍSO
OU INFERNO? (I)

Colunas nucleares: famí-
lia, escola, professor, aluno
ou vice-versa. A reversi-
bilidade é um bem e um peri-
go. Um bem porque favorece
a consciência e a experiência
da interacção. O ser humano
sente no cerne de si a fatali-
dade do irreversível. Ricardo
Reis escreveu: “Perene flui a
hora / Que confessa nulos”.
Ou, com mais optimismo
Sophia de Melo: “Cada dia te
é dado uma só vez / E no
redondo círculo da noite /
Não existe piedade / Para
aquele que hesita”. Um mal
quando a reversão vira per-
versão.

Mas falávamos das colu-
nas nucleares da sociedade e
parece que me desviamos.
Talvez não.

FAMÍLIA. Esta palavra
deriva do latim famulus e ini-
cialmente designava o con-
junto de escravos ou servido-
res de um senhor. Por exten-
são de sentido, os romanos
serviam-se desta palavra para
toda a gente que vivia numa
casa cujo chefe era o pater
famílias às ordens do qual
todos obedeciam. Não havia
senão a relação de posse, fal-
tava o que hoje se chama, e
bem, amor.  Foi longa a evo-
lução até chegar ao sentido
sagrado da família.

ESCOLA – palavra muito
rica de semântica, pois na lín-
gua grega scholé significava
“lazer”, ou “ pausa no traba-
lho” (na antiguidade as pau-
sas no trabalho eram apro-
veitadas para receber ensino).
Passou com esse sentido para
o latim schola: os conheci-
mentos científicos eram mi-
nistrados nas pausas do tra-
balho. Como a língua é um
corpo vivo, foi fácil a evolu-
ção para o local onde é
exercida a actividade docen-
te. Mas fixemos o significado
primitivo que é importante.

PROFESSOR. A palavra
“professor” vem do latim pro-
fessor, que, por sua vez, vem

do verbo profiteri (pro+fiteri)
que significava fazer uma
declaração, mostrar, ensinar.
Nesse caso, não houve evolu-
ção semântica.

ALUNO. A palavra alu-
no vem do latim alumnus,
proveniente do verbo alere
que significa alimentar. O
curioso é que o primitivo sig-
nificado de aluno era “crian-
ça de peito” que necessitava
ser alimentada. Por isso, o
significado actual de alguém
que carece de alimento inte-
lectual, moral, social e mes-
mo espiritual.

Solidárias, estas colunas
erguem-se como o esteio mai-
or de uma sociedade, de uma
sociedade que emerge dos
laços do relacionamento
afectivo e efectivo, do viver
em comum para o bem co-
mum. Para que não se abram
feridas pela emergência do
sempre feroz poder, urge co-
locar no centro a pessoa, essa,
sim, o sol que ilumina e vivi-
fica todos os seres humanos.
A pessoa é o bem supremo.

PESSOA é um termo que
vem do latim persona, que
no grego prósopon signifi-
cava máscara e persona-
gem; o latim relevou o acto
de o actor, através de uma
abertura na máscara em
volta da boca, representar
pela voz (per+sona) uma per-
sonagem. A representação da
personagem exigiu dar-lhe a
sua especificidade social,
moral e religiosa. O actor de-
via dar corpo a uma entidade
que fosse a mimese da reali-
dade, de tal forma que a enti-
dade fictícia e a entidade real
se aproximassem, quase se
confundissem. Então, o que é
a pessoa?

O que hoje, na teoria, to-
dos sabem, passou por uma
lenta e difícil aquisição ao lon-
go dos tempos. Embora no
chamado período axial – VII-
II a.C. – já se falasse nos direi-
tos universais inerentes a to-
dos os seres humanos e, pos-

teriormente, o Cristianismo
tivesse insistido na funda-
mental dignidade de cada ser
humano, só em 1948 a ONU
definiu no artigo V da Decla-
ração Universal dos Direitos
Humanos que “Todo o ser
humano tem o direito de ser,
em todos os lugares, reconhe-
cido como pessoa humana
perante a lei”.

Assim, a evolução se-
mântica de família e de pes-
soa andam intrincadas. De
pater famílias, dono abso-
luto dos outros que gra-
vitavam à sua volta – os
famuli –, passou-se ao sig-
nificado de família, comu-
nhão de pessoas com igual-
dade e dignidade próprias
e invioláveis e de – persona
– pessoa, à consciência de
todo o ser sujeito dessas
mesmas propriedades.

Infelizmente, parece
acontecer um retrocesso em
muitos casos, pois a exte-
rioridade, a aparência são
supervalorizadas em detri-
mento do essencial. A másca-
ra voltou, por um lado, e, por
outro, assiste-se à coisificação
do ser humano neste tempo
em que o poder é o grande
guloso, nunca se farta e não
olha a meios para atingir os
seus fins, e a vaidade uma
esponja jamais saciada. Faz-
nos bem ler o que escreveram
a esse respeito grandes poe-
tas.

“As mãos com pedrarias
são diferentes?/Pois dentro
nojo são, terra e gusanos.”
(Francisco Quevedo); “O ho-
mem prefere ser exaltado por
aquilo que não é, a ser tido
em menor conta por aquilo
que é. É a vaidade em acção.”
(Fernando Pessoa); “fingir
que está tudo bem: ter de sor-
rir:/um oceano que nos quei-
ma, um incêndio que nos afo-
ga.” (José Luís Peixoto)

Estamos mesmo a ouvir:
– O que tem tudo isto a

ver com o subtítulo: Escola:
Paraíso ou Inferno?

Tem muito a ver e isso
ficará para o próximo artigo.

(Por decisão própria, o autor
não escreve segundo o novo

Acordo Ortográfico)

OPINIÃO
CONTRA A CORRENTE
Manuel Sancebas

ABRE
OS
OLHOS
A vida da minha vida
Não é a vida que queres
Tem sido bem percorrida
Não foi nem será perdida
Para andar atrás das mulheres

Tê-las sim por um bocadinho
Para o prazer do “amar”
Mas nada de ser anjinho
Elas tem muito jeitinho
Para a carteira apalpar

Sabidas ainda mais
São as de homem sem estilo
Ficam viúvas e dão ais
Dizendo: para o céu tu vais
Com “lágrimas de crocodilo”

Tem havido endinheirados
Que vão no elas fingir
E depois são penhorados
Pois quiseram ser notados
E hoje andam a pedir.

É fugir é fugir
Não queiras nelas cair

(Se eu não brincar morro)
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Temas e poemas
Esmeralda Laranjeira

CORRIDA DE HOMENAGEM
A ANTÓNIO LEITÃO

Foi lindo, foi bonito de se ver
tanta gente a caminhar e a correr
numa justa e merecida homenagem
ao nosso campeão, António Leitão
 
Natural desta nossa cidade de Espinho
iniciou-se no Atletismo, no Sporting
Clube de Espinho, vindo a terminar
a sua carreira no Benfica…
 
O atleta olímpico especialista
em corridas de fundo e meio fundo
recebeu este domingo, um tributo
pelos êxitos que obteve em vida
ao longo da sua carreira
 
O seu maior feito foi a conquista
da medalha de bronze em 1984
na corrida dos 5000 metros
dos Jogos Olímpicos de Los Angeles
 
A homenagem ao nosso atleta
reuniu cerca de 3000 participantes
organizada pelo Runporto, com apoio
da EDP, da Câmara de Espinho e
da Associação de Atletismo de Aveiro
 
Foi uma corrida memorável
com milhares de coletividades
desportivas e gente anónima
que se quiseram juntar
para o nosso ex-campeão homenagear
 
E para que fique na história
e na memória da população.
A pista de atletismo da Nave Desportiva
tem o seu nome: pista António Leitão
 
Lá onde estiveres, amigo campeão
esta homenagem que te fizeram
foi mais que merecida.
Descansa em paz!

Viagem
à roda

do tempo

João Guerra
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A DITADURA
DA IMAGEM

“A Bela e o Monstro” é
um grande filme porque pro-
cede de uma história encan-
tadora. Bela possui um pre-
tendente chamado Gastão,
que, sendo externamente
“um bonitão”, é superficial,
frívolo e cheio de si mesmo.
Em poucas palavras: um ver-
dadeiro “parvalhão”.

Pelo contrário, o Monstro
possui um aspeto exterior re-
pugnante. No entanto, Bela
intui nele uma beleza genuí-
na. As aparências enganam.
Por trás do Monstro há um
príncipe encantado que só é
possível descobrir com um
olhar limpo.

A mensagem de fundo da
história é sempre atual: a be-
leza de cada ser humano,
homem ou mulher, é sobre-
tudo interior.

O belo atrai, fascina e
maravilha. Sem ele cairíamos
irremediavelmente no deses-
pero. E o mais belo deste
mundo – muito acima das
paisagens, das obras de arte,
da música – está no ser huma-
no. No seu mundo interior.

No entanto, o perigo de
pensar que a beleza se reduz
à aparência física, à fotogra-
fia, ao aspeto corporal sem-
pre esteve presente na Histó-
ria da Humanidade, sobretu-
do no que se refere à beleza
feminina.

Hoje em dia, quantas ado-
lescentes e jovens se deixam
enganar por uma enorme
mentira: a aparência exterior
é tudo! Vales o que vale a tua
imagem! Para manter uma
boa “fotografia” vale a pena
sacrificar tudo!

Num mundo saturado de
imagens são especialmente as
raparigas que pagam o gran-
de contributo à “fotografia”,
começando pelo número de
“likes” nas redes sociais. Uma
jovem, se não sai desta espi-
ral, entra num concurso de
beleza que não acaba e do
qual sairá obrigatoriamente
“descartada”.

A beleza meramente ex-
terior é um dom emprestado:
tem os dias contados! A bele-
za interior – ser boa pessoa,
possuir um coração generoso
– é um dom conquistado e
deve crescer com o passar dos
anos.

É necessário lutar contra
a ditadura da imagem. Caso
contrário, muitas jovens fica-
rão irremediavelmente feri-
das no dia de amanhã.

OPINIÃO
DIALOGAR PARA TODOS
Padre Rodrigo Lynce de Faria

Os antigos alunos do Co-
légio de S. Luís realizaram
no sábado a sua anual con-
fraternização com um almo-

ço no Praiagolfe Hotel, ante-
cedido de eucaristia de su-
frágio pelos diretores, pro-
fessores e colaboradores do

Colégio a alunos já falecidos,
na Capela de Santa Maria
Maior (Nossa Senhora da
Ajuda) e romagem ao Cemi-

tério Municipal de Espinho.
O evento organizado

pela Associação dos Anti-
gos Alunos do Colégio de S.

Luís proporcionou aos con-
vivas a partilha de recorda-
ções e vivências de outros
(bons velhos) tempos.

“Espinho e a sua frente-mar”
em nova sessão retrospetiva
em imagens “Espinho Noutros
Tempos – Vivências e Memórias”

Será novamente na Biblio-
teca Municipal José Marmelo
Silva que, no próximo dia 22,
às   15 horas, se dará continui-
dade ao projeto de sessões de
retrospetiva em fotografias
“Espinho Noutros Tempos –
Vivências e Memórias”.

A sessão agora programa-
da versará sobre “Espinho e a
sua frente-mar”.

Espinho antigo e já desa-
parecido, os primórdios da
atividade piscatória, a praia e
seus banhistas ao longo de dé-
cadas, as invasões do mar e
sequentes destruições, o edifí-
cio da piscina, as atrações jun-
to à beira-mar, serão as diver-
sas facetas a apresentar atra-
vés de fotografias a documen-
tar várias épocas.

Confraternização dos antigos
alunos do Colégio de S. Luís

Atuação do Orfeão de Espinho na Santa Casa da Misericórdia

O Orfeão de Espinho atuou no audi-
tório da Santa Casa da Misericórdia de
Espinho no âmbito das comemorações do
Dia Mundial da Música e do Idoso.

A atuação do grupo coral dirigido pelo
maestro Samuel Santos foi também valo-
rizado por momentos musicais.

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

Exposição “5 anos
de Magia das Palavras
Lidas e Ilustradas”

Está agendada para as 17
horas do próximo dia 18, na
Biblioteca Municipal José
Marmelo e Silva, a inaugura-
ção da exposição “5 anos de
Magia das Palavras Lidas e
Ilustradas”.

Trata-se de uma mostra

de trabalhos de expressão
plástica e de escrita criativa,
realizados pelos alunos das
escolas do concelho de Espi-
nho, Vila Nova de Gaia, Por-
to, S. João da Madeira, Santa
Maria da Feira, assim como
outras instituições participan-

tes com base nos livros lidos
nas sessões da atividade “A
Magia das Palavras Lidas e
Ilustradas” que ao longo dos
últimos 5 anos tem promovi-
do o gosto pela leitura, pela
escrita e pela expressão artís-
tica e levado o nome da Biblio-
teca José Marmelo e Silva a
outras escolas e bibliotecas
do país, promovida pelas pro-
fessoras voluntárias da Bibli-
oteca Municipal, Cândida
Ribeiro e Isabel Pelaez.

Com entrada livre, a ex-
posição estará patente ao pú-
blico até 29 de outubro.

Campanha “Onda Rosa”
na Biblioteca Municipal
– cancro da mama

A Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva mais uma
vez alia-se ao Departamento de Educação para a Saúde,
sensibilizando os utilizadores para a prevenção do cancro
da mama, através de diversas ações.

Assim, a campanha “Onda Rosa” irá decorrer de 15 a
30 de outubro, na Biblioteca Municipal, no âmbito do mês
dedicado ao cancro da mama.

“Fique atento e junte-se a esta iniciativa!”
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EU
TAMBÉM
QUERO
UMA RUA
Eu quero uma rua fechada
p’ra só eu poder passar!
Não quero que ninguém

[m’estorve
e onde possa manobrar.

Agora vai virar moda
fechar ruas, proibir!
Só os moradores lá passam
tanto a entrar como a sair…

Foi na rua 32(A)

que puseram um sinal!
Só entram os moradores
para a casa e pr’ó quintal…

Que se lixem as criancinhas
à hora de ir para a escola…
Não há carro pr’a ninguém:
vão todos molhar a “tola”!

Que desgraça verdadeira
esta triste situação!
Até parece impossível
semelhante confusão…

Não sei qual foi a entidade
que tal coisa permitiu!
Mas quero mesmo saber
de onde é que isto saiu…

Mas que gente “comichosa”
egoísta e intransigente!
Parecem tão educados
mas só aparentemente…

E ao “partirem desta vida”
S. Pedro vos vai esperar.
Não vão entrar de certeza,
pois a porta vai fechar!...

Desejo-lhes sinceramente
uma situação igual.
“Que vossos filhos e netos
apanhem um temporal”!

Que não os possam abrigar
mesmo tendo mil carrinhos…
e quando os forem buscar,
que lhes barrem os caminhos!

Inverteram-se os papéis,
tudo a pé e à chuvinha…
Fazer running de manhã
e nunca mais à noitinha!...

Uma coisa eu também quero!
Disso não vou abrir mão:
“Uma rua só pr’a mim,
por vaidade e presunção”!

Margarida Bodas

OPINIÃO
DISCURSO DIRETO

Em três palavras
Arcelina Santiago

NÃO AOS MUROS!
Iniciamos esta semana

com notícias que devem pre-
ocupar todos os europeus.
Será mesmo caso a suscitar
uma reflexão como cidadãos
responsáveis que somos, so-
bre  o projeto Europeu, no
qual estamos integrados. A
Europa tem vindo a mostrar-
se cada vez mais frágil e vul-
nerável,  mergulhada numa
crise, especialmente, a crise
de valores, a juntar-se a ou-
tras crises. Mas se todas elas
são graves, a de valores afi-
gura-se a pior de todas,  pois
faz parte dos ideiais sobre as
quais assenta o projeto.  Os
ideais de uma Europa solidá-
ria, unida, parece querer ruir,
cada vez mais, face aos últi-
mos acontecimentos, a pro-
var que as vontades não eram
assim tão sólidas como pare-
ciam. E se as coisas foram
funcionando enquanto a cri-
se financeira não rompeu, aos
primeiros sinais de proble-
mas, a  Europa mostrou  que
da teoria à prática, havia fos-
sos abismais. O que tem vin-
do a acontecer com a vaga de
refugiados  e as políticas
delineadas, parece querer
marcar a posição de uma Eu-
ropa, de cariz humanista, tra-
dicionalmente ligada ao seu
ADN. No entanto,  as fragili-
dades parecem irromper des-
ta teia de intenções. Aos pou-
cos, os povos vão mostrando
que, afinal, a individualida-
de prevalece e à pouca soli-
dariedade dos povos mais ri-
cos que se sentem ameaçados
porque dão mais do que rece-
bem, caso do Reino Unido e
como consequência o Brexit,
acontecem agora outras ma-
nifestações de ódio  e des-
criminação racial. Veja-se,
agora,  o caso da Hungria, e
quem se seguirá?

A crise dos refugiados foi
o teste para sabermos quais
os povos que não querem fi-
car alheados do horror da
guerra  e do sofrimento.  Por-
tugal, digo com orgulho, foi

dos primeiros países a mani-
festar apoio e a disponibilizar
acolhimento. Portugal, país
com longa  história de diás-
pora é tolerante e sabe que
em, vez de muros, deve cons-
truir-se pontes e redes de con-
tactos e solidariedade.

Ficou definido pela CE
que,  dos 160 mil migrantes
que têm de ser integrados em
vários países da União Euro-
peia, 1.249 ficariam na Hun-
gria. O seu primeiro-mi-
nistro Viktor Orbán não con-
cordou e, além de ter marca-
do um referendo, encetou
uma campanha dispendiosa
a favor do “não”, muito
criticada pela Aministia In-
ternacional. Os resultados
foram estes: 95% votaram
contra as quotas impostas
pela União Europeia, ou seja,
responderam “ não “ à per-
gunta “A Europa deve ditar a
instalação obrigatória de ci-
dadãos não-húngaros na
Hungria mesmo sem acordo
da Assembleia Nacional?

Ou seja, a Hungria prepa-
ra-se para não aceitar as re-
gras da União Europeia e,
dessa forma, travar a entrada
de refugiados no país, em
parte, ou mesmo na totalida-
de. E se o resultado do refe-
rendo  do passado domingo,
na Hungria, sobre o sistema
de quotas de refugiados nos
Estados membros da União
Europeia pode ser decidido
pela taxa de abstenção, mais
de 50%,  o Senhor ViKtor
Orbán promete mesmo assim
avançar. 

Mas não é só aqui, nesta
Europa humanista, que os
ideias da democracia e da to-
lerância estão ameaçados.
Nos Estados Unidos, o dis-
curso populista primário  do
candidato  Donald Trump
eleva  os ideias da descri-
minação  com aceitação em
leitores dominados pela ig-
norância e medo, e mais, é
 mesmo a favor da constru-
ção de muros, tal como Viktor

Orbán, com discurso seme-
lhante, de cariz nacionalista
onde os migrantes são consi-
derados  “veneno” para o
país. 

A propósito disto, lem-
brei-me de dois trabalho da
artista grega, Danae Stratou,
apresentados na Bienal de
Cerveira do ano passado.  A
primeira, “Vital Spaces” de-
corre em Istambul, aborda a
ordem e desordem de me-
gacidades com milhões de
pessoas, através do registo do
contraste entre o formigueiro
da multidão filmada à escala
real e as imagens captadas
por drones. O segundo proje-
to, “The Globalizing Wall –
Cut 7 Diving Lines”, relata
uma viagem de Danae Stratou
com Yanis Varoufakis,  por
sete zonas de conflito, resul-
tando num documentário
apresentado em vídeo. Atra-
vés  de uma janela de com-
boio, a autora proporciona-
nos uma viagem intensa e a
grande velocidade, dando-
nos a sensação  de estar a re-
alizar essa mesma viagem. Foi
algo que me emocionou mui-
to. Ver os muros que entre-
tanto foram construídos des-
de a queda da grande mura-
lha!  Muros que proliferam
cada vez mais e mais: os  que
separam bairros ostracizados,
os muros a proteger os con-
domínios de luxo, os muros
nas zonas de conflito de guer-
ra... e ainda os muros entre
pessoas que vivem mergu-
lhadas na cidade e não se co-
nhecem... Esta ideia de glo-
balização e divisão entre paí-
ses era o grande tema desta
mostra onde a artista na con-
ferência de inauguração nos
revelou que, na verdade,
era impossível para um artis-
ta ser apolítico ou indiferente
ao contexto social, económi-
co e político em que vive. “E o
mundo atual, tal como existe,
não é um lugar melhor para
viver” concluiu a determina-
do momento.  

 Esperemos que os restan-
tes povos da Europa não si-
gam o exemplo da Hungria e
do Reino Unido e possam fa-
zer da Europa um local me-
lhor para se viver em harmo-
nia e onde não sejam precio-
sos muros. Se acreditamos
num futuro melhor, temos a
obrigação de continuar a de-
fender o humanismo, algo
que faz parte da nossa civili-
zação.

que demonstram por mais um
dia passado na companhia
do(a) mestre(a).

O educador contemporâ-
neo, por sua vez, deve evi-
denciar-se (aos olhos das cri-
anças) como um amigo em
ponto grande, com todos os
valores inerentes a esse esta-
do de espírito, sem descu-
rar a capacidade de dizer
“NÃO”, quando necessário.
Contudo, esse “NÃO” pode
ser proferido sem se revelar
um pretexto para moléstias
de ordem física e psicológica.
Convém estarmos atentos aos
sinais que as crianças nos
transmitem, tendo em vista
sanar (o mais cedo possível) a
sensação de desconforto em
relação a um (pretenso) edu-
cador.

Por outro lado, verifico
que se tornou confortável a
crença de que as queixas das
crianças não têm fundamen-
to, que é tudo uma questão de
birras próprias da idade – isto
não poderia ser mais falso,
tendo em conta a sinceridade
que caracteriza os educandos,
pois ainda não ganharam os
vícios de falsidade e malícia,
inerentes aos adultos. São se-
res que ainda vivem a pureza
inicial, que ainda não se dei-
xaram contaminar pelas
“nevroses” de quem já tem
idade para ter juízo. Nestes
casos, há a considerar a mu-
dança de grupo e a indigna-
ção, por parte dos pais, face a
comportamentos inaceitá-
veis.

Torna-se claro a existên-
cia de adultos que vêm na
criança um bode expiatório
(ou respiratório, como tam-
bém já ouvi).

Nevroses à parte, o con-
tacto dos pais com o educa-
dor deve ser tido em conta,
sem que pela fama de uns
paguem os outros, pois que
generalidades são aqui pos-
tas de parte e são já poucos (e
ainda bem) os casos em que o
“educador” passa das mar-
cas.

GRITOS
MUDOS

OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira

Fico estupefacto ao cons-
tatar que, em tempos de
vivências democráticas (ou
seja, nos nossos tempos), ain-
da cheguem até mim ecos de
desagrado, em vozes embar-
gadas de quem sofre (injusta-
mente) e se encontra sujeito a
certas qualidades de repres-
são.

Esta repressão “velada” é
praticada à luz do dia, em
ocasiões que deveriam ter
como base a educação e o
bem-estar das nossas crian-
ças – as queixas das mesmas,
ao serem vítimas de violência
por parte de um tutor ou edu-
cador devem ser tidas em con-
ta e não devem ser desvalori-
zadas, como algumas vezes
acontece.

Muitas vezes o silêncio é
a opção tomada por parte de
quem sente que ainda não
tem voz ativa na sociedade,
em idades caracterizadas
como “inocentes” (mas que
não impedem que se sinta “na
pele” o descarregar de frus-
trações e de “maus fígados”
por parte de quem educa, ou
assim pretende ser reco-
nhecido(a)).

Noutros tempos e noutros
regimes, era facto assente que
a bofetada (infligida aos peti-
zes) se constituía como fór-
mula terapêutica a ser aplica-
da em fase de crescimento – a
crença comum era a de que
este ato enrijecia corpo e men-
te, originando adultos mais
preparados para enfrentar as
adversidades da vida.

Contrariamente a crenças
bolorentas, sabe-se hoje que
um desenvolvimento educa-
cional saudável (e livre de
safanões) se revela como uma
meta a atingir, por parte da-
queles que detêm a mui no-
bre missão de educar. Os pais
contemporâneos pretendem
que os seus rebentos sejam
deixados à guarda de alguém
cujos valores humanos se re-
velem na satisfação com que
os mesmos entram em casa,
ao final do dia, ou na ânsia
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Protocolo
municipal
com
A.N.D.A.R.

Foi assinado na quin-
ta-feira, nos Paços do Con-
celho, o protocolo de cola-
boração entre a Câmara
Municipal de Espinho e a
A.N.D.A.R. – Associação
Nacional dos Doentes com
Artrite Reumatóide para
efeitos de atribuição de
desconto na utilização do
balneário marinho de Es-
pinho.

Esta associação com di-
mensão nacional, tem como
objetivos o apoio médico e
social ao doente com artri-
te reumatóide, a organi-
zação de encontros de do-
entes onde possam expres-
sar as suas dificuldades e
dúvidas em relação à do-
ença, a realização de pro-
gramas e ações de infor-
mação, a promoção de edi-
ções sobre a doença, bem
como a colaboração com
outros serviços, nacionais
ou estrangeiros para troca
de informações. A artrite
reumatóide é uma doença
inflamatória crónica e pro-
gressiva, que envolve as
articulações e progride
causando dor, destruição
articular e perda de movi-
mentos que podem dimi-
nuir a capacidade funcio-
nal e comprometer a qua-
lidade de vida.

A Câmara de Espinho,
como detentora da gestão
do Balneário Marinho, ins-
talação com características
excelentes para o combate
a esta doença, devido à
captação direta da água do
mar, e à recolha e prepara-
ção das algas marinhas sob
condições muito específi-
cas, associou-se a esta cau-
sa. Utilizando várias téc-
nicas,  a  talassoterapia,
contribui para a obtenção
de resultados positivos na
prevenção e tratamento
desta patologia. Foi então
atribuído, no âmbito da
execução do presente pro-
tocolo de colaboração, aos
associados da A.N.D.A.R.
um desconto de 10% sobre
os preços de aquisição dos
diversos serviços dispo-
nibilizados pelo Balneário
Marinho, conforme fixado
na tabela de preços, em
vigor no município.

“Desta forma preten-
deu-se colaborar com a re-
ferida associação e com os
seus associados na obten-
ção de um melhor preço
por serviço, bem como a
divulgação quer do equi-
pamento municipal quer
dos serviços prestados a
um nível nacional.”

Dia de Guetim

“Devolver a urgência
ao concelho de Espinho!”

“Vale a pena lutar!”
– PCP e a requalificação
da lagoa de Paramos

“Aproximar Espinho”
(da JSD) na ASDVA

O presidente da Câma-
ra Municipal de Espinho,
Pinto Moreira, marcou pre-
sença na sessão solene co-
memorativa do 105.º aniver-
sário da Faculdade de Ci-
ências da Universidade do
Porto – FCUP, que decorreu
no Auditório Ferreira da
Silva.

O evento contou com a
participação do Presidente da
República, Marcelo Rebelo de
Sousa, proporcionando o re-
encontro após o Dia da Cida-

de de Espinho do passado
dia 16 de junho.

Os convidados destas co-
memorações da instituição de
ensino do Porto visitaram as
instalações, passando pelos
departamentos Geociências e
Ordenamento do Território e
Física e Astronomia, bem
como pelo departamento de
Ciência de Computadores, o
Centro de Competências em
Cibersegurança e Privacida-
de e a empresa Sphere Ultra-
fast Photonics.

Nesta sexta-feira, às
21h30, na Junta de Fregue-
sia de Espinho, irá reali-
zar-se um debate promo-
vido pelo PCP e intitulado
“Devolver a urgência ao
concelho de Espinho!”

A sessão promovida

pelo Executivo da Comis-
são Concelhia de Espinho
do PCP conta com as par-
ticipações de Diana Fer-
reira (deputada da As-
sembleia da República) e
António Moreira da Costa
(médico).

“Após décadas de inten-
ções e promessas, particular-
mente em períodos eleitorais,
sobre a requalificação da la-
goa de Paramos/barrinha de
Esmoriz, foram mais uma vez
anunciadas, desta feita pelo
atual ministro do Ambiente,
as obras de preservação e
valorização deste importan-
tíssimo ecossistema”, regista
o PCP.

A obra tem um custo de
3,3 milhões de euros, finan-
ciado em 85% pelo POSEUR
(Programa Operacional
Sustentabilidade e Eficiên-
cia no Uso de Recursos) e os
restantes 15% por capital
social da Polis Litoral Ria
Aveiro. A conclusão das
obras está prevista para 13
de junho de 2017.

“Entretanto, não deixa de
ser caricato observar o apro-
veitamento público, que par-
ticularmente, os presidentes
das câmaras de Espinho e
Ovar estão a fazer deste pro-
cesso, depois de décadas de
recriminações públicas entre
estes dois executivos munici-
pais, e de PS, PSD e CDS te-
rem inviabilizado, em diver-
sas ocasiões as propostas
apresentadas pelo PCP, em

sede do PIDAC, (Programa
de Investimentos e Despesas
da Administração Central),
com vista à intervenção na
lagoa de Paramos/barrinha
de Esmoriz. O PCP tem um
reconhecido património de
décadas de intervenção e de
luta em defesa deste impor-
tante ecossistema, e nunca
desistiu quer junto das popu-
lações, nas instâncias autár-
quicas e na Assembleia da
República, de o transformar
num Parque Ambiental com
polos científicos, circuitos de
observação e alojamento para
visitantes, uma rede de ciclo-
vias e percursos pedestres.
Ainda em janeiro deste ano, a
deputada comunista Diana
Ferreira esteve mais uma vez
no local, chamando a atenção
para a situação.”

Por isso, “a concretizar-
se o anúncio do ministro do
Ambiente, o PCP saúda o iní-
cio das obras e assume-se
como seu legítimo precur-
sor.” Não obstante, “continu-
aremos atentos e vigilantes e
prontos a intervir, caso as
obras não correspondam aos
objetivos fundamentais de
preservação e valorização
deste ecossistema.”

Reencontro (no Porto)
de Pinto Moreira com o
Presidente da República

Teve lugar, na quinta-fei-
ra da semana passada, mais
uma iniciativa do programa,
levado a cabo pela JSD,
“Aproximar Espinho”. A JSD
espinhense visitou a sede da
ASDVA – Associação de De-
senvolvimento da Vila de
Anta, “a fim de melhor co-
nhecer a realidade desta tão

nobre instituição, que abarca
uma cresce e um centro de
dia e apoio domiciliário.”

A visita foi conduzida
pelo presidente da ASDVA,
José Ferreira, e pelo seu te-
soureiro Manuel Rocha, que
guiaram os jovens pelas ins-
talações da instituição, ten-
do a JSD de Espinho enal-

tecido “o manifesto esforço
de todos os funcionários
da ASDVA que lutam afin-
cadamente para tornar cada
dia, num dia melhor para
todas as crianças da insti-
tuição.”

Com esta iniciativa, “a
JSD de Espinho demonstrou
a sua preocupação com as
causas sociais/escolares, que
sempre assumiu como uma
das suas grandes priorida-
des”, prosseguindo, deste
modo, a sua missão de “Apro-
ximar Espinho”.

Não se realizou o jul-
gamento que estava pre-
visto para terça-feira em
virtude do Bloco de Es-
querda. O acordo foi con-
cretizado ao fim da ma-
nhã.

A Santa Casa da Mise-
ricórdia de Espinho decla-
ra que possui trabalhado-
res com contrato de traba-
lho e com recibos verdes,
como está previsto na lei.

Por outro lado, Moisés
Salvador Coelho Ferreira,
António Andrade e Hum-
berto Cális, do BE, decla-
ram o seguinte:

“Na campanha para as
Legislativas de outubro de
2015, o Bloco de Esquerda
deu nota de que havia che-
gado ao seu conhecimento
que os cuidados prestados
aos idosos utentes do Lar
de Terceira Idade da San-
ta Casa de Misericórdia de
Espinho estariam bastan-

te abaixo do mínimo exi-
gido e que a Direção da
referida instituição havia
dado ordem para que se
cortasse nesses cuidados,
como forma de poupar di-
nheiro; como consequên-
cia faltariam os materiais
básicos de enfermagem
para fazer um simples
penso ou curativo, sendo
os cuidados de higiene
igualmente descurados,
havendo por exemplo ape-
nas um banho semanal.

Estas informações me-
receram preocupação por
parte do BE, que conside-
rou necessário garantir
que os utentes desta insti-
tuição estariam a receber
os melhores cuidados. O
partido, dentro do seu di-
reito e dever de fiscaliza-
ção, conforme a lei, e ten-
do em conta ainda que a
instituição era recebedora
de dinheiro público para

prestação de alguns des-
tes cuidados, enviou per-
gunta escrita ao Governo
expondo as suas preocu-
pações.

Tais afirmações foram
feitas pelo BE na sequên-
cia de informações que lhe
foram dadas por terceiros
sem que tivesse sido esta-
belecido contacto prévio
com a Santa Casa de Mise-
ricórdia de Espinho, ten-
do sido repudiadas por
esta instituição.”

Na sequência de tal re-
púdio e das informações en-
tretanto recolhidas “com-
provou-se a falta de fun-
damento das imputações
então feitas”, pelo que o
Bloco de Esquerda retira
as acusações formuladas e
lamenta os eventuais da-
nos reputacionais que a
Santa Casa de Misericór-
dia de Espinho possa ter
sofrido.

Bloco de Esquerda
retira acusações

à Santa Casa
de Misericórdia

de Espinho
Na campanha para as Legislativas

de outubro de 2015

A Junta de Freguesia de
Anta e Guetim organiza as
comemorações do Dia de
Guetim, que arrancaram na
terça-feira com o hastear de
bandeiras.  O momento alto
está marcado para as 21h30

do dia 22, com a sessão solene
que terá lugar no salão paro-
quial de Guetim.

As festividades terminam
dia 23 com a celebração da
eucaristia e romagem ao ce-
mitério.
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“A instalação do medo”
– nova curta-metragem
do espinhense Ricardo Leite

Decorre até sábado, na
Biblioteca Municipal José
Marmelo e Silva, a exposição
de “Pintura & Desenho” dos
trabalhos desenvolvidos pe-
los alunos do Atelier Sara
Grilo.

Os trabalhos expostos fo-
ram realizados em diferentes
técnicas e suportes (dentro da

área da pintura a óleo, acríli-
co e desenho) no âmbito das
aulas frequentadas, ao longo
de dois anos de trabalho.

O Atelier Sara Grilo é uma
escola de artes que começou
a sua atividade em 2003, em
Lourosa. Durante alguns
anos esteve em Lisboa e está
em Espinho desde 2014.

“Pintura & Desenho”
(exposição) dos alunos
do Atelier Sara Grilo

O Centro Multimeios promove no próximo dia 22, pelas
21h30, a estreia da nova curta-metragem do espinhense
Ricardo Leite, “A instalação do medo”, Com os atores Marga-
rida Moreira, Cândido Ferreira e Nuno Janeiro.

O evento conta com alguns convidados e com uma curta
apresentação, seguido de um porto de honra.

“A mulher abre a porta de casa. Aparecem dois homens:
“ Bom dia minha senhora, viemos para instalar o medo.”

“Histórias de uma Vida”
de Carlos Pereira de Lemos
na Universidade Sénior

A vereadora da Cultura, Leonor Lêdo da Fonseca, o
cônsul honorário de Melbourne – Austrália, Carlos
Pereira de Lemos, e Glória Rocha e Maria de Lurdes
Pinto Correia, da Universidade Sénior de Espinho

A Universidade Sénior
de Espinho encetou o seu
novo ano letivo na tarde
de segunda-feira, no au-
ditório da Junta de Fre-
guesia de Espinho, com a
conferência “Histórias de
uma Vida” pelo comen-
tador Carlos Pereira de Le-
mos, cônsul honorário de

Portugal em Melbourne,
na Austrália.

Carlos Pereira de Le-
mos começou a carreira
profissional há sete déca-
das como topógrafo e nes-
se trabalho percorreu todo
o país (Espinho também e
foi terra que lhe ficou no
coração), depois Moçam-

bique, Timor, os desertos
da Austrália,  em sítios
onde nunca homem algum
tinha estado. Até que se
fixou em Melbourne, ter-
minou o curso de ciências
pol í t icas ,  fez  o  douto-
ramento, ensinou no Liceu
e na Universidade e acei-
tou ser cônsul, desde 1988.
Escreveu,  de memória,
uma autobiografia, que
veio lançar na sua terra,
Melgaço, e em Lisboa, Por-
to e Espinho.

A mulher, Marion, sul-
africana (o cônsul honorá-
rio também foi emigrante
e estudante na África do

Sul, onde a conheceu), é
professora catedrática ju-
bilada e defendeu tese so-
bre a cultura dos aboríge-
nes.

Marion foi recentemen-
te condecorada pelo Go-
verno da Austrália e Car-
los Pereira de Lemos pelo
de Timor (também tem
uma alta condecoração
portuguesa, dada pelo en-
tão Presidente da Repúbli-
ca, Jorge Sampaio).

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

Espetáculo de Espinho
e Mar a Cantar

A associação Espinho e Mar a Cantar comemora o seu
quinto aniversário com a realização de um evento às 21h30
desta sexta-feira, no auditório da Junta de Freguesia de
Espinho. O espetáculo conta com as participações de Irene
Vieira, Tó Vasconcelos e Espinho e Mar a Cantar.

Banda de Paramos no encontro
filarmónico de Braga

Decorreu no sábado, no
salão nobre da Câmara
Municipal de Braga, o sor-
teio  do concurso que de-
correrá no parque se ex-
posições daquela cidade
nos dias 26 e 27 de novem-
bro.

A cerimónia foi presidi-
da pela vereadora da cultu-
ra daquela autarquia, Lídia
Dias, e a Banda União Mu-
sical Paramense fez-se re-

presentar pelo presidente,
Luís Martins e pelo maes-
tro Manuel Silva.

A Banda União Musi-
cal Paramense atuará no
dia 27 pelas 10 horas e irá
a concurso com as obras
Fina Blasco de Rafael Ta-
lens Pelló (obra de aqueci-
mento); II Giudizio Uni-
versa le  de  Camil le  de
Nardis; Galatic Empires de
David Gillingham; e Cielo

Andaluz de Pascual Mar-
quina Narro.

Das quinze bandas fi-
larmónicas a concurso seis
serão selecionadas para a
romaria  do S .  João de
Braga 2017.

O evento é uma orga-
nização do Município de
Braga em parceria com a
Investe Braga e o Conser-
vatório de Música Ca-
louste Gulbenkian.
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AGENDA
13 a 19 de outubro (exceto se-

gunda-feira)
16h30 e 21h30 – Cinema do

Multimeios

13 e 14 de outubro
9h30-18 horas – Biblioteca Mu-

nicipal
Exposição de Pintura & Dese-

nho dos trabalhos desenvol-
vidos pelos alunos do Atelier
Sara Grilo

10-17 horas – Fórum de Arte e
Cultura de Espinho (Museu
Municipal)

Exposição coletiva de pintura
dos alunos da Oficina Atelier
de Artes (do ano letivo 2015/
2016)

13 a 19 de outubro (exceto se-
gunda-feira)

16h30 e 21h30 – Cinema do
Multimeios

“O Bebé de Bridget Jones”
Loading...
Categoria: comédia/romance
Realizador: Sharon Maguire
Atores: Renée Zellweger, Colin

Firth, Patrick Dempsey e
Emma Thompson

Classificação: maiores de 14
anos

O argumento tem como base as
colunas escritas por Helen
Fielding em 2006 e completa
a história entre o filme anteri-
or e o novo livro “Mad About
the Boy”. Agora na casa dos
40, Bridget Jones pensa ter
um filho antes que seja dema-
siado tarde. Após terminar a
relação com Mark Darcy
(Colin Firth), conhece um ar-
rojado americano chamado
Jack (Patrick Dempsey, o Dr.
Shepherd da série “Anatomia
de Grey”). Por distração
engravida, e nasce a grande
dúvida: quem é o pai do bebé?

14 de outubro
Festas de Nossa Senhora dos

Altos-Céus e S. Mamede –
Anta

19 horas: abertura dos festejos
com o Grupo dos “Zés Perei-
ras”

21h30: Festival de Ranchos Fol-
clóricos – Grupo Cultural e
Recreativo Semente Rancho
Folclórico Nossa Senhora dos
Altos Céus e Rancho Folclóri-
co de Matosinhos

21h30 – Auditório da Junta de
Freguesia de Espinho

Espetáculo comemorativo do
quinto aniversário de Espi-
nho e Mar a Cantar, com Irene
Vieira, Tó Vasconcelos e Es-
pinho e Mar a Cantar

14 e 15 de outubro
21 horas – Casino Espinho
Tributo a Frank Sinatra
Uma homenagem a este acla-

mado ícone mundial que dei-
xou um legado infindável de
sucessos intemporais. Esta é
uma viagem musical aos
grandes clássicos do artista,
considerado o melhor cantor
de sempre, tendo sido apeli-
dado como The Voice

22 horas – Casino Espinho
The Joker – música ao vivo com

Andor Violeta
22 horas – Hotel Casino Cha-

ves (da Solverde)
Banda Acoustic Covers – mú-

sica ao vivo

15 de outubro
Festas de Nossa Senhora dos

Altos-Céus e S. Mamede –
Anta

9h30: arruada com o Grupo de
Bombos “Os Vale Tudo”
20 horas: missa vespertina
21h30: atuação de Grupo de
Dança Infantil

22h30: atuação de Lean Cruz
24 horas: espetáculo de fogo-
de-artifício

15 de outubro
10h30-17h30 – Biblioteca Mu-

nicipal
Exposição de Pintura & Dese-

nho dos trabalhos desenvol-
vidos pelos alunos do Atelier
Sara Grilo

11 horas – Biblioteca Munici-
pal

Bebéteca “Letras e Chupetas”
Tema: “Amigos de quatro pa-

tas”
Atividades de promoção da

leitura para a primeira infân-
cia

Nas sessões da Bebéteca, acon-
tecem momentos mágicos
com o bebé e seus familiares –
canções, histórias, brincadei-
ras e experiências sensoriais
fazem destas sessões vivên-
cias importantes para o de-
senvolvimento do bebé

Público-alvo: bebés (até aos 36
meses) e com um ou dois
acompanhantes (inscrição
prévia)

11 horas-13h30 e 14h30-18 ho-
ras – Fórum de Arte e Cultura
de Espinho (Museu Munici-
pal)

Exposição coletiva de pintura
dos alunos da Oficina Atelier
de Artes (do ano letivo 2015/
2016)

15h30 – Planetário (Digital) do
Multimeios

“Lendas do céu noturno: Per-
seu e Andromeda” (projeção
imersiva a 360º)

15 e 16 de outubro
17h30 – Planetário (Digital) do

Multimeios
“Nós somos astrónomos”

16 de outubro
Festas de Nossa Senhora dos

Altos-Céus e S. Mamede –
Anta

11 horas: missa solene, seguida
de majestosa procissão
15h30: concertos Banda de
Música da Cidade de Espi-
nho e da Banda Musical de
Bairros

21h30: Atuação dos Tekos

16 de outubro
15h30 – Planetário (Digital) do

Multimeios
“A vida das árvores” (projeção

imersiva a 360º)

17 de outubro
Festas de Nossa Senhora dos

Altos-Céus e S. Mamede –
Anta

9 horas: atuação da Tuna Musi-
cal de Anta

12 horas: missa solene, seguida
de majestosa procissão
15 horas: tradicional feira das
ovelhas

16 horas: atuação do Grupo
Musical Estrela de Argon-
cilhe, seguida da atuação da
Tuna Musical de Anta

21h30: atuação do grupo Mi-
ranka

18 de outubro
15 horas – Biblioteca Munici-

pal
“Tricotar Histórias”
Espaço de encontro de pessoas

que praticam tricot, crochet,
ou outras técnicas de traba-
lho com agulhas, conciliando
com partilha de saberes, lei-
turas e memórias

Público-alvo: população adul-
ta/sénior

17 horas – Biblioteca Munici-
pal

Inauguração da exposição “5
anos de Magia das Palavras
lidas e ilustradas”

18 e 25 de outubro
10 horas – Biblioteca Munici-

pal
Ponto a ponto… se faz um con-

to!”
Público-alvo: 1.º e 2.º ciclos do

Ensino Básico, durante o pe-
ríodo letivo (uma turma) e
com inscrição prévia

Oficina de escrita criativa.
“Ponto meu… Ponto teu…

Ponto dele… Misturamos
tudo na ‘Fábrica das Palavras’
e… pluft! A magia está no ar!
Histórias sem fim por aqui e
por ali… a voar! A imagina-
ção não tem limites!

O que é o ponto? O ponto sou
eu… és tu… somos todos nós!
O ponto é uma palavra, um
rabisco, um som, uma cor…
É tudo! E pode ser nada!”

20 de outubro
21h30 – Auditório de Espinho

(Academia de Música)
Espetáculo do harpista co-

lombiano Edmar Castañeda
com o trombonista Marshall
Gilkes e o baterista Rodrigo
Villalon.

21h30 – Biblioteca Municipal
Onda Poética
Coordenação: Anthero Mon-

teiro
Leituras: Coletivo da Onda

Poética

21 e 22 de outubro
21 horas – Casino Espinho
“El Rincón” by Sabor Latino
A latinidade num espetáculo

único que está de volta à
glamorosa sala Baccará – um
ambiente intenso ao ritmo da
salsa latina, ao qual ninguém
fica indiferente

22 horas – Casino Espinho
The Joker – música ao vivo com

Hugo Correia Duo

22 horas – Hotel Casino Cha-
ves (da Solverde)

Rui Vilhena & Ricardo Coelho
– música ao vivo

21, 28 e 29 de outubro
21 horas – Casino Espinho
Good Vibes
Espetáculo inspirado nas dan-

ças urbanas das décadas de
60, 70 e 80, que se revelaram
atualmente um enorme su-
cesso devido aos programas
televisivos de descoberta de
novos talentos (o mote deste
projeto é “be urban, feel
urban, freestyle and dance”)

22 de outubro
15 horas – Biblioteca Munici-

pal

“Espinho noutros tempos –
vivências e memórias” – se-
gunda sessão

21 horas – Casino Espinho
Solverde World Battle
Espetáculo com notoriedade

mundial, produzido por Max
Oliveira. Pelo terceiro ano
consecutivo, a Solverde traz a
Portugal as tradicionais bata-
lhas de rua, para uma disputa
no luxuoso e requintado am-
biente do Casino Espinho; o
espetáculo acontece durante
o jantar de gala, no qual par-
ticipam os melhores b-boys
dos quatro cantos do mundo

16h30 – Cinema do Multimeios
“O Milagre do Rio Hudson”
Categoria: drama
Realizador: Clint Eastwood
Atores: Tom Hanks, Laura

Linney e Jerry Ferrara
Classificação: maiores de 12

anos
Em 2009, um avião comercial

parte do aeroporto de La
Guardia, em Nova Iorque.
Durante a subida, o aparelho
cruza-se com um bando de
gansos. O encontro com as
aves avaria ambos os moto-
res e um deles incendeia-se.
Sem tempo para regressar à
origem, ou optar por uma
pista alternativa, o coman-
dante opta por uma aterra-
gem de emergência no Rio
Hudson…

Festas de Nossa Senhora dos
Altos-Céus e S. Mamede –
Anta

21h30: “surpresa”

21h30 – Cinema do Multimeios
Estreia da curta-metragem “A

Instalação do Medo”
Realizador: Ricardo Leite

Atores: Margarida Moreira,
Cândido Ferreira e Nuno Ja-
neiro

Classificação: maiores de 12
anos

23 de outubro
11h30 – Auditório de Espinho

(Academia de Música)
“Barba Azul” – Teatro Mágico

do Porto
Ao contrário do trágico conto

infantil, esta abordagem, ex-
plora uma alternativa que se
foca na complexa personali-
dade do Barba Azul. Nesta
versão, onde se misturam
outras personagens do uni-
verso do autor Charles Per-
rault, Barba Azul, envolve-se
numa trama carregada de
acontecimentos cómicos e
inesperados, que ainda assim
refletem as vicissitudes do
comportamento humano…

Festas de Nossa Senhora dos
Altos-Céus e S. Mamede –
Anta

14 horas: tradicional festa dos
tremoços

15 horas: entrada do grupo
Mário e Hermínio

18 horas: humorista Joel Ri-
cardo dos Santos

21h30: continuação da atuação
do grupo Mário e Hermínio

23 a 26 de outubro (exceto se-
gunda-feira)

16h30 e 21h30 - “O Milagre do
Rio Hudson”

Categoria: drama

Realizador: Clint Eastwood
Atores: Tom Hanks, Laura

Linney e Jerry Ferrara
Classificação: maiores de 12

anos

24 e 25 de outubro
11 e 15 horas – Auditório de

Espinho (Academia de Músi-
ca)

“Barba Azul” – Teatro Mágico
do Porto

Sessões para público escolar

27 de outubro a 2 de novembro
(exceto segunda-feira)

16h30 e 21h30 – Cinema do
Multimeios

“A Rapariga no Comboio”
Categoria: crime/mistério
Realizador: Tate Taylor
Atores: Emily Blunt, Rebecca

Ferguson e Luke Evans
Classificação: maiores de 12

anos
Rachel vive em Nova Iorque

onde apanha o mesmo com-
boio todas as manhãs. Um
dia, vê algo chocante pela ja-
nela da carruagem. Decide
contar à polícia e torna-se
parte integrante de uma su-
cessão de acontecimentos que
afetam as vidas de todos os
envolvidos…

28 e 29 de outubro
21h30 – Centro Multimeios
Cinema Imersivo 3D
“Nós Somos Aliens”
Terra. Agora é um mundo pe-

queno. A raça humana está
ligada melhor e mais rápido
do que nunca, mas e sobre
outro qualquer lugar? Pode-
ríamos um dia ser parte de
uma comunidade galáctica,
compartilhar o nosso conhe-
cimento e ideias? Ou é a Terra
o único planeta com vida?

“Nós somos Aliens” leva-nos
numa viagem épica, na pro-
cura de evidências sobre vida
extraterrestre…

28 e 29 de outubro
22 horas – Casino Espinho
The Joker – música ao vivo com

Acoustic Covers

22 horas – Hotel Casino Cha-
ves (da Solverde)

Andor Violeta – música ao vivo

29 de outubro
20 horas – Casino Espinho
Gastronomia da Caça
O jantar é temático e inspirado

na excelência da gastronomia
de caça; os convivas podem
apreciar sabores distintos,
como por exemplo lebre, ja-
vali, veado ou perdiz, peças
de caça obrigatórias nestes
pratos muito apreciados em
Portugal

21 horas – Nave Polivalente
Gala do Desporto

31 de outubro
21 horas – Hotel Casino Cha-

ves (da Solverde)
Halloween
A noite mais arrepiante do ano.

Os apreciadores de jantares
temáticos não podem perder
esta grande festa no Restau-
rante Dinastia Flávia, com um
menu especialmente dedica-
do ao Halloween. Doçuras e
travessuras não vão faltar!
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ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCATÓRIA

SPORTING CLUBE DE ESPINHO

Pedro Nélson Gonçalves Sousa, Só-
cio n.º 154, Presidente da Assembleia Geral
do Sporting Clube de Espinho, nos termos do
artigo 55.º dos Estatutos do Clube, convoca
os Associados para uma Reunião Extraor-
dinária da Assembleia Geral, a realizar no dia
27 outubro de 2016, pelas 20,30 horas, no
Auditório da Junta de Freguesia de Espinho,
Rua 23 - Espinho, com a seguinte Ordem de
Trabalhos:

Ponto um — Discussão e aprovação do
Relatório e Contas 1.º Semestre ano 2016.

Ponto dois — Outros Assuntos.

Se à hora marcada para o início dos
trabalhos não se encontrar presente a maio-
ria absoluta dos sócios, a Assembleia Geral
funcionará em segunda convocatória uma
hora após, com os sócios presentes (Artigo
58.º dos Estatutos do Clube).

Só poderão participar na Assembleia Geral
os sócios com as quotas em dia e satisfaçam
os requisitos do Artigo 22.º dos Estatutos do
Clube.

Espinho, 10 de outubro de 2016
Assembleia Geral | Presidente

Dr. Pedro Nelson Gonçalves Sousa
Sócio n.º 154

Carlos Alberto Castro Pinto
Oliveira, Sócio n.º 143, Presidente
do Conselho Tigre do Sporting Clu-
be de Espinho, nos termos do artigo
79.º dos Estatutos do Clube, convo-
ca os Conselheiros para uma Reu-
nião do Conselho Tigre, a realizar
no dia 17 outubro de 2016, pelas
21,30 horas, na sala da Junta de
Freguesia de Espinho, Rua 23 - Espi-

«Defesa de Espinho» - 4410 – 2016-10-13

REUNIÃO DO CONSELHO TIGRE

CONVOCATÓRIA

SPORTING CLUBE DE ESPINHO

nho, com a seguinte Ordem de
Trabalhos:

Ponto um – Dar parecer sobre o
relatório das atividades do clube, bem
como das contas, conforme alínea c) do
artigo 77.º

Espinho, 12 de outubro de 2016

Conselho Tigre | Presidente
Carlos Alberto Castro Pinto Oliveira

Sócio nº 143

A equipa de atletismo do
Rio Largo Clube de Espinho

Cerca de dois milhares de
atletas participaram, no do-
mingo, na primeira edição da
Corrida EDP Espinho 2016,
como tributo a António Lei-
tão, medalha de bronze dos
Jogos Olímpicos de Los An-
geles de 1984.

Fernando Serrão, do Spor-
ting Clube de Portugal, foi o
primeiro a cortar a meta com
31m20s, seguindo-se Bruno
Silva, do Águia de Alvelos,
com 31m31s, e Leonel Fer-
nandes, do Clube de Atletis-
mo de Ovar, a fechar o pódio
masculino, com 31m41s. No
pódio feminino Daniela Cu-
nha, do Sporting, foi a me-
lhor atleta, com 36m08s, se-
guindo-se Silvana Dias, do
Benfica, com 36m21s, e Sónia
Ferreira, União Desportiva

Várzea, com 36m51s, a ocu-
parem o 2.º e 3.º lugares.

Na participação dos clu-
bes espinhenses destacaram-
se o atleta do Sporting Clube
de Espinho/António Leitão,
Paulo Reis, foi 17.º da classifi-
cação geral e 4.º do escalão M
45 com 34m20s e Renato
Sousa, do Rio Largo Clube de
Espinho foi o 22.º classifica-
do na geral (9.º no escalão
M20), com 34m51s.
O Sporting Clube de Espi-
nho/António Leitão fez-se
representar com 11 atletas de
diferentes escalões e de am-
bos os géneros. Os resultados
obtidos demonstraram que
estes atletas apesar do início
da época estão já numa boa
forma, com Paulo Reis, a ob-
ter o 17.º lugar da geral e 4º do

escalão M 45 com 34m20s;
Abílio Ribeiro, 26.º da geral e
6.º do escalão M 45 com
35m41s; Paulo Oliveira, 35.º
da geral e 8.º do escalão M 45
com 36m41s; Hernâni Furta-
do, 42.º da geral e 7.º do esca-
lão M 35 com 37m13s; Manu-
el Oliveira, 94.º da geral e 8.º
do escalão M 50 com 40m39s;
João Pereira, 106.º da geral e
20.º do escalão M 40 20 com
41m20s; Jorge Silva, 124.º da
geral e 27.º do escalão M 40
com 42m13s; Ramiro Pinho,
126.º da geral e 15.º do esca-
lão M 50 42m15s; Jorge Coe-
lho, 173.º da geral e 18.º do
escalão M 45 44m14s; e nas
senhoras, Patrícia Leite, 240.º
da geral e 11.ª do escalão F 20
com 45m58s; Carla Sousa,
478.º da geral e 5.ª do escalão

F 40 com 51m44s.
O Rio largo Clube de Es-

pinho, por sua vez, apresen-
tou-se com 12 atletas de dife-
rentes escalões na linha de
partida e fechou a prova com
vários Top 10 conquistados.

Assim, Renato Sousa ob-
teve o 22.º lugar da classifica-
ção geral (9.º Escalão M20)
com 34m51s; António Cane-
ca, 27.º da geral (6.º Escalão
M40) com 35m47s; José Ro-
drigo, 56.º da geral (9.º Esca-

lão M35) com 38m15s; José
Pereira, 72.º da geral (11.º es-
calão M35) com 39m 14s;
Carlos Cardoso, 91.º da geral
(12.º Escalão M45) com 40m
29s;  Carlos Coelho, 116.º da
geral (24.º Escalão M40) com
41m46s; Rui Silva, 153.º da
geral (14.º Escalão M45) com
43m22s; Adriano Queiroz,
154.º da geral (5.º Escalão
M55) com 43m22s; José Fal-
cão, 314.º da geral (20.º Esca-
lão M55) com 47m47s;  Joa-
quim Gomes, 342.º da geral
(28.º Escalão M55) com 48m
17s; Henrique Silva, 439.º da
geral (37.º Escalão M55) com
50m31s; e Daniel Lopes, 440.º
da geral (115.º Escalão M20)
com 50m31s.

Este foi o último desafio
de carácter competitivo para
os atletas da secção de atletis-
mo do Rio Largo que no pró-
ximo domingo vão correr a
Maratona de Amesterdão
(Holanda), e assim represen-
tar Portugal, a cidade de Es-
pinho, as suas origens, e os
seus patrocinadores nesta
prova internacional.

A Corrida EDP Espinho
2016 visou homenagear An-
tónio Leitão, um atleta olím-
pico especialista em corridas
de fundo e meio-fundo. O
início da carreira foi no clube
da sua terra natal, o Sporting
Clube de Espinho, represen-
tou a seleção nacional e con-
quistou a medalha de bronze

nos 5000 metros nos Jogos
Olímpicos de Los Angeles,
em 1984, terminando a car-
reira no Sport Lisboa e Ben-
fica.

Foi com enorme emoção
que António Leitão foi re-
lembrado numa cerimónia
após a corrida que contou
com a presença da sua irmã,
Conceição Leitão, que rece-
beu das mãos da organiza-
ção da corrida e da Câmara
Municipal de Espinho uma
lembrança especial.

Após participar na ca-
minhada de cinco quilóme-
tros que decorrer paralela-
mente a esta prova, o presi-
dente da Câmara Munici-
pal de Espinho, Pinto Mo-
reira, entregou os prémios
aos primeiros classificados.

A primeira edição desta
corrida foi classificada como
“um sucesso” e já está asse-
gurada a segunda edição, no
próximo ano, como, aliás, já
havíamos noticiado na nos-
sa anterior edição.

A corrida de 10 quiló-
metros e a caminhada de 5
quilómetros partiram da
zona pedonal junto às pis-
cinas, terminando no mes-
mo local. A Corrida EDP
Espinho é uma organização
da Runporto e contou com
o apoio da EDP, da Câmara
Municipal de Espinho e da
Associação de Atletismo de
Aveiro.

Sporting vence Corrida
EDP Espinho 2016

Cerca de dois milhares de
participantes numa homenagem

a António Leitão

Foto VÍTOR LANCHA

Foto DIREITOS RESERVADOS
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Andebol juvenil
academista vence
em Aguada de Cima

Esta última semana de
competição do andebol da
Associação Académica de
Espinho, começou já no fe-
riado de quarta-feira, com
as iniciadas a receberem a
forte equipa de Valongo do
Vouga, que vieram a Espi-
nho arrecadar os três pon-
tos da vitória, aa vencerem
a equipa da casa por 18-28.

A jornada do fim-de-se-
mana teve início no sábado,

com a deslocação das juve-
nis a Aguada de Cima, para
defrontarem o LAAC, ten-
do o marcador registado no
final da partida 15-25, a fa-
vor da equipa espinhense,
apesar de algumas de algu-
mas decisões mal tomadas
por parte da equipa de arbi-
tragem, em prejuízo da
equipa visitante.

No domingo, as iniciadas,
deslocaram-se ao Pavilhão

Municipal de Pampilhosa,
para defrontar a sempre difí-
cil equipa do Vacariça que
apesar de jogarem em casa
emprestada, venceram a equi-
pa do mocho por 20-17, num
jogo sempre muito equilibra-
do.

Juvenis – Maria Cálix,
Sofia Mota (2 golos), Rita
Correia (2), Carolina Lourei-
ro (1), Rita Mota (3), Sara
Moutinho (3), Leonor Gon-
çalves (12), Sofia Gonçalves
(3), Maria Mota (2) e Rossana
Martins. Treinador: Miguel
Barbosa.

Iniciados – Mariana Lou-
reiro, Lara Marques, Mariana
Valente, Iris Marques, Silvana
Lopes, Maria Carvalho, Inês
Ramos (1 golo), Francisca

Cardoso (5), Raquel Tavares,
Maria Sousa, Luana Ferreira
(1), Joana Campos (1), Ana
Ribeiro (1), Ana Branco (4),

Diana Belinha (1) e Maria
Venâncio (4). Treinador:
Adelino Pinto.

Iniciados – Mariana Lou-

reiro, Lara Marques (4 go-
los), Catarina Cardoso, Iris
Marques, Silvana Lopes,
Diana Belinha, Inês Ramos
(1), Francisca Cardoso, Ra-
quel Tavares (1), Maria Sousa,
Joana Campos (3), Luana
Ferreira (4), Ana Branco (3),
Maria Venâncio (1) e Ana Ri-
beiro. Treinador: Adelino
Pinto.

Próximos jogos:
Associação Académica de

Espinho-Salreu (juvenis femi-
ninos), sábado, às 18h30, no
Pavilhão Arquiteto Jerónimos
Reis, em Espinho; Canelas-
Associação Académica de
Espinho (iniciados femini-
nos), domingo, às 10 horas,
no Pavilhão Arsenal de Ca-
nelas, em Canelas (Estarreja).

Juvenis tigres
perdem na Feira

A equipa de andebol de infantis A do Sporting Clube de Espinho venceu,
em casa, a Sanjoanense

A equipa de andebol de
juvenis masculinos do Spor-
ting Clube de Espinho aver-
bou a sua primeira derrota
no Campeonato Nacional
da 1.ª Divisão, Zona 2. Os
tigres foram a Santa Maria
da Feira perder com o
Feirense por 28-21 (15-9 ao
intervalo).

Por sua vez, a equipa de
iniciados masculinos do
Sporting Clube de Espinho
bateu o Monte por 31-22 (14-
12 ao intervalo).

Os infantis masculinos
tigres conquistaram duas
vitórias e uma derrota. A
equipa A bateu a Sanjoa-
nense por 33-19 (16-12 ao
intervalo) e foi a S. Paio de
Oleiros perder com a equi-
pa local por 27-24 (16-11 ao
intervalo).

A equipa B do Sporting
de Espinho foi a Águeda
vencer os locais por 22-23
(10-13 ao intervalo).

Juvenis – Francisco Vas-
concelos e Bruno Aguiar

(guarda-redes); Jorge Fer-
reira (3 golos), João Póvoa
(7), João Félix, João Soa-
res,  Sérgio Maganinho,
Tiago Soares, Guilherme
Baptista (5), Ruben Aguin-
cha, Nuno Lima (5), Gon-
çalo Pinto, Ricardo Silva
(1) e Frederico Queirós.
Treinadores: Manuel Pro-
ença e Gustavo Silva.

Iniciados – Gonçalo Lou-
reiro (guarda-redes); Igor
Duarte (2 golos), João Félix
(4), Bernardo Costa (1), Sér-
gio Maganinho (11), Nuno
Pinto, Vasco Lacerda (2),
Ruben Aguincha (3), André
Carvalho (1), Bruno Louren-
ço (4), Carlos Pereira e Ri-
cardo Silva (3). Treinador:
Leonel Santos.

Infantis (equipa A, jogo
com a Sanjoanense) – Gon-
çalo Bastos (guarda-redes);
Gonçalo Silva (5 golos),
Nuno Caetano (3), João
Tavares (4), Tiago Fonseca
(6), Luís Relvas, Carlos Cas-
telo (7), Diogo Tavares (3),

João Pinheiro (3) e Ruben
Tavares (2).  Treinador:
Ricardo Guimarães.

Infantis (equipa A, jogo
com o S. Paio de Oleiros) –
Gonçalo Bastos (guarda-re-
des); Nuno Caetano, Tiago
Fonseca (10 golos), Luís Rel-
vas (1), Carlos Castelo (4),
Diogo Tavares, João Pinheiro
(1), João Pereira (2), Ruben
Tavares (1) e Tiago Sousa (5).
Treinador: Ricardo Guima-
rães.

Infantis (equipa B, jogo
com o Águeda) – Gonçalo
Soares (guarda-redes); Fran-
cisco Loureiro (1 golo), Gon-
çalo Carvalho (2), Gustavo
Carvalho (6), Gustavo Fer-
reira (1), João Pereira (4),
Pedro Proença (1), Ricardo
Maganinho (1), Martim San-
tos e Tiago Sousa (7). Treina-
dor: Rui Cordeiro.

Próximos jogos:
Sporting Clube de Espi-

nho-Infesta (juvenis mascu-
linos), sábado, às 17 horas,
na Nave Desportiva de Es-
pinho; Sporting Clube de
Espinho “A”- Sporting Clu-
be de Espinho “B” (infantis
masculinos), sábado, às 12
horas, na Nave Desportiva
de Espinho.

A equipa de sub-20 (ju-
niores) de hóquei em patins
da Associação Académica
de Espinho foi derrotada
pelo Académico do Porto
por 7-4.

Os juniores da Académica
de Espinho não conseguiram
levar de vencida a equipa do
Académico do Porto e foram
derrotados depois de terem
tido um começo promissor
ao inaugurar o marcador.

A não concretização de
dois livres diretos, com bola
ao poste e posteriormente
com uma defesa extraordiná-
ria do guardião adversário,
catapultou a equipa do Aca-
démico do Porto a conseguir
virar o resultado e manter a
vantagem dos forasteiros até
ao intervalo.

No início da segunda par-
te a equipa do Académico do
Porto voltou a marcar por
mais duas vezes antes dos
jovens academistas acorda-
rem para aquela que parecia
a reviravolta no marcador
com três golos em dois minu-
tos e meio.

Com o resultado em 6-4 e
a cinco minutos do final, os
jovens espinhenses tentaram
a todo o custo inverter o re-
sultado e mesmo no final fo-
ram penalizados com a 15
falta que o adversário soube
bem aproveitar e ‘arrumar’ o
resultado em 7-4.

Destaque, mais uma vez,
para o guarda-redes acade-
mista, Francisco Moreira, que

se tem vindo a exibir em exce-
lente plano.

Alinharam pela equipa da
Académica de Espinho:

Francisco Moreira e Gon-
çalo Sousa (guarda-redes);
Miguel Monteiro (2 golos),
Nuno Santos, Nuno Oliveira,
Alexandre Oliveira, José
Martins, Ribeiro Freire (1),
Diogo Monteiro (1) e Ricardo
Lourenço.

Treinador Custódio Silva.
Entretanto, a equipa de

sub-15 de hóquei em patins
da Académica de Espinho foi
derrotada pelo Futebol Clu-
be do Porto por 8-0.

Num jogo que se previa
de antemão muito difícil, a
equipa da Académica soube
honrar o emblema do clube e
fez tudo o que estava ao seu
alcance para se bater, perante
um adversário muito forte
tanto a nível individual como
coletivo. Quatro golos sofri-
dos em cada parte do jogo
castigam talvez em demasia
a exibição da equipa acade-
mista em especial atendendo
às duas excelentes exibições
dos seus guarda-redes.

O próximo jogo será com
o Infante de Sagres no dia
domingo às 10 horas.

Eis a constituição da equi-
pa de sub-15 academista:

Afonso Castro, Fábio Vi-
nagre, José Guilherme, Ro-
drigo Teixeira, Tiago Boia –
cinco inicial; Vasco Patela,
Pedro Cunha, Mafalda Mon-
teiro e Rafael Ferreira.

Treinador:  Custódio
Silva.

Por sua vez, a equipa de
sub-13 academista levou de
vencida o Marco por 9-1. Sem
surpresas, tal era a superiori-
dade que ao intervalo o re-
sultado era de 6-0.

Na segunda parte houve
tempo para o Daniel Macha-
do rodar a equipa, aumen-
tando o marcador para o 9-1
final.

Cimentou-se assim o pri-
meiro lugar do grupo nos sub-
13, o que deixa a equipa tran-
quila para alcançar o objetivo
de passar a segunda fase do
Distrital.

Eis a constituição da equi-
pa de sub-13:

Pedro Nuno (guarda-re-
des), Lourenço Ventura (3
golos), Pedro Cunha (2),
Diogo Morais (1), Vítor Hugo
(3) – equipa inicial; Hugo San-
tos, Luis Laranjeira, Rodrigo
Gomes, Vitor Ribeiro.

A equipa de escolares da
Académica de Espinho per-
deu com os Carvalhos por
4-7. Com um bom primeiro
período, a Académica de Es-
pinho acabou por permitir a
recuperação dos jovens dos
Carvalhos no segundo perío-
do. Os visitantes chegaram
finalmente à vantagem no
terceiro período e mantive-
ram-na até ao final do encon-
tro. Destacam-se a garra e a
dedicação dos jovens escola-
res que até ao fim lutaram
pela viragem do resultado.

Eis a constituição da equi-
pa de escolares academista:

André Santos, Afonso
Soares, Afonso Vasconcelos,
Bruno Silva, Luís Fernandes,
Marco Santos, Matilde Mes-
quita e Tiago Ferreira.

Treinador: Daniel Ma-
chado.

Por fim, a tarde de do-
mingo teve bancadas cheias
de pais e avós para ver os
mais pequeninos (benja-
mins). O resultado é o que
menos importa nestas idades,
mas foi de 4-10. Os peque-
ninos academistas demons-
traram potencial para mais e
batalhadores até final.

Hóquei em patins academista
de sub-13 goleia (9-1) Marco
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SAMS QUADROS
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Edifício S. Pedro
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Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93
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Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

CHEQUE DENTISTA (alargado aos 16 e 18 anos) • IMPLANTOLOGIA
PRÓTESE FIXA/REMOVÍVEL • ORTONDONTIA

Rosa Neves, Lda.
Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
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– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTICA DENTÁRIA
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– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco RUA 19, N.º 275 — Telefone, 22 734 04 13 — ESPINHO

TECIDOS - MODAS

Sporting de Espinho
vence Torneio Cidade

A equipa de voleibol
sénior do Sporting Clube de
Espinho foi a grande vence-
dora do Torneio Cidade de
Espinho que se realizou du-
rante o fim-de-semana na
Nave Desportiva de Espinho.

Os tigres venceram a
equipa da Associação Aca-
démica de Espinho por 3-0
e bateram, na final, o Vitó-

ria de Guimarães por 3-1.
Os vimaranenses chegaram
à final da prova ao baterem
a Associação Académica de
S. Mamede por 3-2.

No encontro para o ter-
ceiro e quarto lugar, a equipa
da Académica de Espinho
acabou por ser batida, na ‘ne-
gra’, pela Académica de S.
Mamede.

Voleibol tigre apresenta-se amanhã
A equipa de voleibol

sénior masculina do Spor-
ting Clube de Espinho irá
apresentar-se aos sócios e
s impatizantes  amanhã,
sexta-feira, pelas 21 horas,
na Arena Tigre, na Nave
Desportiva de Espinho,
num jogo que irá disputar

com o Benfica.
Entretanto, a partir das

19h45, também naquele lo-
cal, o Sporting Clube de
Espinho irá fazer a apre-
sentação de todos os esca-
lões que irão estar presen-
tes nos diversos campeo-
natos de voleibol.

Treinos de captação para o triatlo
do Sporting de Espinho

A secção de triatlo do
Sporting Clube de Espinho
está a realizar treinos de
captação para novos prati-
cantes desta modalidade.

A secção de triatlo dos
tigres, entre outras con-
dições, proporciona aos
seus atletas “natação com
acompanhamento técni-
co”, “prescrição de treino
nos três segmentos (nata-

ção/ciclismo/atletismo)”,
“avaliação física” e  “acesso
gratuito à piscina nos dias
de treino”.

Os treinos de natação se-
rão realizados todas as se-
gundas e quintas-feiras pe-
las 19 horas nas piscinas do
Colégio de Lamas.

Eis os contactos: email:
triatlo@scespinho.pt; tele-
móvel 912047197.

Catarina Silva
e Mariana Neves
em segundo no Nacional
Não Seniores de badminton

No passado fim-de-sema-
na a secção de badminton da
Associação Académica de
Espinho participou na pri-
meira jornada do Nacional
de Não Seniores - Fase Naci-
onal, a qual teve lugar no cen-
tro de Alto Rendimento das
Caldas das Rainha.

Apuraram-se para essa
fase, depois de disputada há
duas semanas atrás a prova

de apuramento da Zona Nor-
te, as atletas Catarina Silva
(sub-19) e Mariana Neves
(sub-15).

Catarina Silva disputou
as variantes de Singulares,
Pares Senhoras e Pares Mis-
tos, tendo atingido as finais
de Pares Senhoras e Pares
Mistos. Mariana Neves dis-
putou as provas de Singula-
res e Pares Senhoras e chegou

às finais das duas competi-
ções. A sorte não esteve com
as atletas da Académica de
Espinho, as quais perderam
as quatro finais que disputa-
ram. Diga-se, no entanto, que
tais resultados são bastante
significativos relativamente à
performance competitiva e
evolução das duas jovens atle-
tas.

Eis os resultados:
Catarina Silva (sub-19) –

Em Singulares Senhoras foi
eliminada nos quartos-de-fi-
nal (17-21; 20-22) por Ivana
Freitas (CDRP); em Pares Se-
nhoras, fazendo dupla com
Mariana Paiva (Novasemen-
te), classificou-se em segun-
do lugar, com o resultado da
final em 17-21 e 16-21, ante ao
par vencedor (Adriana Gon-

çalves/Catarina Martins, do
FAC); em Pares Mistos, fa-
zendo dupla com Gonçalo
Almeida (CA), classificou-se
em segundo lugar com o re-
sultado da final em 18-21 e 14-
21, contra o par vencedor
Carlos André Silva/Beatriz
Cristina (CHEL).

 Mariana G. Neves (sub-
15) – Em Singulares Senho-
ras, classificou-se em segun-
do lugar, com o resultado da
final em 12-21 e 11-21, ante
Cláudia S. Lourenço (ADP);
em Pares Senhoras, fazendo
dupla com Mariana M. Afon-
so (CAD), classificou-se em
segundo lugar, com o resul-
tado da final em 12-21 e 14-
21, frente ao par Ana Rita
Fernandes/Cláudia S. Lou-
renço (CSMA/ADP).

Bilhar tigre entra
com o “pé direito”

A equipa de bilhar do
Sporting Clube de Espinho
começou a sua participação
no Campeonato Nacional da
1.ª Divisão de Pool Portugu-
ês da melhor forma, ao ven-
cer por 9-2 em Ílhavo, na sede
da equipa ADCR Senhora dos
Campos.

Na próxima terça-feira
(dia 18) os tigres recebem a
equipa Adama-AAM de
Aveiro no jogo da segunda
jornada que se disputa na
Casa do Futebol Clube do
Porto de Espinho pelas
21h30.
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Oporto Golf
Club no
Campeonato
da Europa

Afonso Girão, João Pe-
dro Maganinho e Vasco
Alves, jogadores do Opor-
to Golf Club, irão partici-
par no Campeonato da
Europa de Clubes Mascu-
lino que irá decorrer na
Aroeira, em Almada, de 20
a 22 de outubro próximo,
numa prova que será or-
ganizada pela Federação
Portuguesa de Golfe (FPG)
por solicitação da Associ-
ação Europeia de Golfe
(EGA).

A competição, equi-
valente nesta modalidade
à Liga dos Campeões da
UEFA, é organizada, pela
segunda vez nos últimos
três anos, em Portugal.

Mas ao contrário do
que sucede no futebol, no
golfe todos os clubes cam-
peões europeus reúnem-se
durante uma semana num
único local e disputam
entre si, ao longo de três
dias de competição, o tão
apetecido troféu. Ao todo,
serão 22 países que irão
estar presentes, com Por-
tugal a ser representado

pelo Oporto Golf Club, de
Espinho, que venceu este
ano o Campeonato Nacio-
nal de Clubes Solverde no
Montado Hotel  & Golf
Resort, em Palmela.

O Campeonato da Eu-
ropa de Clubes masculino
é uma prova de stroke play
(por pancadas), jogando-
se 18 buracos por dia, com
cada equipa a ser repre-
sentada por três jogado-
res. A classificação cole-
tiva resulta dos dois me-
lhores resultados de cada
dia. A soma dos resulta-
dos de três dias/54 bura-
cos dita o campeão euro-
peu.
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Adiado início dos campeonatos de futebol
popular “por tempo indefinido”

Direção da AFPCE quer que se “defina de uma vez por todas,
o papel de cada um na organização em que se inserem”

A Direção da Associação
de Futebol Popular do Con-
celho de Espinho (AFPCE)
decidiu adiar, “por tempo
indefinido”, o início do Cam-
peonato (1.ª e 2.ª Divisão) que
estava agendado para o pró-
ximo fim-de-semana.

Em comunicado, a Di-
reção da Associação de Fute-
bol Popular do Concelho de
Espinho sustenta esta sua
decisão no facto de larga mai-
oria dos clubes não ter apre-
sentado “as suas inscrições,

tanto da arbitragem como
também dos seus planteis,
incluindo seguros de grupo e
exames médicos”.

A Associação de Futebol
Popular do Concelho de Es-
pinho explica no comunica-
do que “em conformidade
com a aprovação da maioria
dos clubes associados, para
uma nova metodologia no
funcionamento das equipas
de arbitragem para a presen-
te época desportiva, tendo
sido dado o prazo de inscri-

ções de elementos para arbi-
tragem balizado entre 12 a 23
de setembro. Para além de
este não ter sido cumprido
por larga maioria dos clubes
associados da AFPCE, haven-
do mesmo ainda clubes que
não apresentaram as suas ins-
crições, tanto da arbitragem
como também dos seus plan-
teis, incluindo seguros de gru-
po e exames médicos.

Ora sendo a temática da
questão de arbitragem, enca-
rada por esta Direção em exer-

cício e restantes corpos soci-
ais, como um assunto de ex-
trema e vital importância,
para a prossecução dos obje-
tivos desta AFPCE.

Dando realce às críticas
dos clubes, que em todas as
épocas exigem qualidade nas
arbitragens, transparência e
isenção para o futebol popu-
lar. Não tendo ainda sido reu-
nidos nem ouvidos a parte
mais importante que são ele-
mentos de arbitragem indi-
gitados pelos clubes, sobre os

quais o Conselho de Arbitra-
gem terá que fazer a sua tria-
gem, tendo em conta a consti-
tuição dos quartetos de arbi-
tragem e posterior listagem,
ainda não definida, dos ele-
mentos a segurar.

Por estas razões infor-
mam-se todos os clubes asso-
ciados, que não estando reu-
nidas todas as condições para
o início do Campeonato de
Futebol Popular, estipulado
desde o início de setembro,
através do calendário de da-
tas das provas”.

Por isso, “decidiu a Di-
reção em exercício, adiar por
tempo indefinido a marcação
do início das provas de fute-
bol popular da 1.ª e 2.ª divi-
sões e marcar mais uma reu-
nião de clubes, que defina de
uma vez por todas, o papel
de cada um na organização
em que se inserem”.

Manuel Proença

A época do futebol
popular teve o seu
início com esta
partida a contar
para a Supertaça.
Os Leões Bairristas,
campeões em título,
acabaram por levar a
melhor, o primeiro
troféu também, num
jogo competitivo, em
que o único golo
marcado resultou
de um erro defensivo.

A partida da Supertaça
iniciou-se sob o signo do
equilíbrio. O GD Outeiros
não temeu o poderio dos
campeões e jogaram de pei-
to aberto, de igual para
igual, tornando a partida
competitiva.

Os Leões Bairristas ten-
taram impor o seu futebol,
muito característico das
equipas de Rui Moreira,
mas esbarram numa linha
defensiva muito subida,
imposta pela equipa lidera-
da por José Oliveira. Ao
lateralizar o seu jogo, os Le-
ões Bairristas tornaram-se
previsíveis e, por conse-
quência, controláveis.

O GD Outeiros, por seu
turno, e jogando em pres-
são alta, socorreram-se de
um futebol mais pragmáti-
co que permitiu uma maior
intensidade ofensiva.

Perante estas contingên-
cias, a equipa comandada
por Rui Moreira, optou por
esperar pelo adversário no
seu meio campo, apostou
no erro, e acabou por ser
premiado com o golo de
Diogo Rafael aos 21’. José
Moreira precipitou-se no
atraso ao seu guarda-redes
e o avançado leonino apro-
veitou para inaugurar o
marcador. Diogo Rafael re-
velou uma enorme frieza no
frente-a-frente com Zulmiro
Durães e carimbou o golo
da vitória.

Esta vantagem conferiu
uma maior segurança aos
Leões Bairristas, conscientes
de que a época ainda está no
seu início, com muitos pro-
cessos por consolidar.

Na segunda parte, o GD
Outeiros tentou, a todo o
custo, recuperar a desvan-
tagem, e conseguiu alcan-
çar algum ascendente sobre
o adversário. No entanto,
esse domínio não se tradu-
ziu em golos e os Leões
Bairristas arrecadaram um
troféu de forma cerebral,
mas inteiramente justa.

A arbitragem esteve à al-
tura dos acontecimentos.

GD Outeiros, 0
Leões Bairristas, 1

Jogo no Campo da Seara
(Silvalde)

Árbitro: Vítor Pinho. Au-
xiliares: Augusto Marques e
Rogério Dias.

Grupo Desportivo Outei-
ros – Zulmiro Durães; Fer-
nando Forte, José Moreira,
João  Lino e Francisco Mo-
reira; José  Maia, Gerson Bar-
bosa e Tiago Nunes; Hrbertt
Fortes, Vitor Silva e Alexan-
dre Nunes.

Suplentes: João Guima-

rães, Eduardo Rato, Miguel
Dias, Artur Rodrigues, Filipe
Ribeiro, Cláudio Santos e
Sandro Aleixo.

Treinador: José Oliveira.
Disciplina: cartão amare-

lo a João Lino, Fernando For-
tes e José Maia.

Leões Bairristas – Nando
Karéu; Pedro Pinho, Diogo
Reis, Telmo Nunes e Diogo
Silva; Paulo Ribeiro, Miguel
Alves e Rúben; Eduardo Pi-
nhal, Diogo Rafael e Rui Cas-
tro.

Suplentes: Miguel Couto,
Fábio  Ferradaz, João Bra-
gança, Ricardo Rocha, Gue,
Fábio  Castro e Igor Granja.
Treinador: Rui Moreira.

Disciplina: cartão amare-
lo a Manuel Pinho, Paulo Ri-
beiro e Rúben.

Ao intervalo: 0-1.
Golo: Diogo Rafael (21’).

Paulo Jorge Duarte

Fotos PAULO JORGE DUARTE

Vitória cerebral
dos Leões
Bairristas

na Supertaça
do futebol

popular
Erro defensivo

do GD Outeiros
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Futebol tigre de “mão cheia”

Rallye Casino Espinho
no fim-de-semana

Vai realizar-se no fim-
de-semana, sábado e do-
mingo, o Rallye Casino Es-
pinho, a sétima e penúltima
prova do calendário de 2016
do campeonato Nacional de
Ralis, uma organização do
Targa Clube sob a égide da
Federação Portuguesa de
Karting e Automobilismo.

O Rallye Casino Espinho
vai ter 11 especiais de clas-
sificação. No primeiro dia
(sábado) terá três super es-
peciais, duas serão o Gaia
Street Stage 1 e 2 e depois a
Super Especial Santa Maria
da Feira.

No dia seguinte, domin-
go, os concorrentes irão pas-
sar pelos municípios de Oli-
veira de Azeméis, Vale de
Cambra e Sever do Vouga,
realizando duplas passa-
gem pelos troços de Ferreira

de Castro, Burgães, Arestal
e Rio Caima.

O centro operacional e
parque de assistência será o
Europarque, em Santa Ma-
ria da Feira e as verifica-
ções técnicas serão realiza-
das nas instalações do
Lércio Pinto – Concessioná-
rio Citröen. Vila Nova de
Gaia recebe o início do rali
que terá o seu fim no Casino
Espinho. O pódio de parti-
da e de chegada será em
frente ao Casino Espinho,
na Alameda 8.

Eis o programa:
Sábado – Partida do Rali,

no Europarque, em Santa
Maria da Feira, às 16 horas;
Pódio, no Casino Espinho, às
16h30; Reagrupamento, no
Cais de Gaia, em Vila Nova
de Gaia, às 18h25; Gaia Street
Stage 1, em Vila Nova de Gaia,

às 19h10; Gaia Street Stage 2,
em Vila Nova de Gaia, às
19h28; Reagrupamento em
Santa Maria da Feira, às
20h26; Super Especial em San-
ta Maria da Feira, às 21 horas;
Parque Fechado, no Euro-
parque, em Santa Maria da
Feira, às 22 horas.

Domingo – Saída Parque
Fechado, no Europarque, em
Santa Maria da Feira, às 9
horas; Ferreira Castro 1, em
Oliveira de Azeméis, às 10
horas; Burgães 1, Vale de
Cambra, às 10h25; Arestal 1,
Vale de Cambra, às 10h55;
Rio Caima 1, Oliveira de
Azeméis, às 11h50; Rea-
grupamento em Santa Maria
da Feira, às 12h57; Ferreira
Castro 2, Oliveira de Azeméis,
às 14h40; Burgães 2, Vale de
Cambra, às 15h05; Arestal 2,
Vale de Cambra, às 15h35;
Rio Caima 2, Oliveira de
Azeméis, às 16h30; Pódio,
Casino Espinho, em Espinho,
às 18h15.

Manuel Proença

A equipa de futebol sénior
do Sporting Clube de Espi-
nho alcançou, no domingo, a
sua primeira vitória no Cam-
peonato Distrital da 1.ª Divi-
são. Os tigres, no terceiro jogo
que realizaram em sua casa,
conseguiram uma robusta vi-
tória sob o Grupo Desportivo
da Mealhada, por 5-1.

Após três consecutivos
empates e uma derrota, a
equipa do Sporting Clube de
Espinho conseguiu, final-
mente, conquistar três pon-
tos.

Num jogo onde o vence-
dor não oferece qualquer tipo
de contestação, a equipa lide-
rada por Carlos Manuel foi
muito superior ao seu adver-
sário durante os 90 minutos.
Os tigres entraram muito bem
na partida e, em apenas quin-
ze minutos poderiam ter mar-
cado, pelo menos, quatro ve-
zes.

O primeiro golo acabaria
por surgir ao minuto 18, num
centro de Ministro para
Carlitos, com este último a
fazer um remate de primeira

e a bater o guardião adversá-
rio.

O que se seguiu ao pri-
meiro golo foi verdadeira-
mente emocionante. A reação
do Mealhada foi imediata,
com Cris a bater Bruno Silva,
num desentendimento entre
o guardião espinhense e a sua
defensiva. E, depois, no mi-
nuto seguinte, num cruza-
mento de Marqueiro vindo
da esquerda do ataque espi-
nhense, Rui João, de primei-
ra, fez o 2-1. Verdadeiramen-
te impressionantes estes três
minutos do jogo, sobretudo a
reação positiva do Sporting
Clube de Espinho ao empate.

Na segunda parte a equi-
pa do Mealhada apareceu
mais organizada e mais con-
sistente a nível defensivo.
Contudo, sem pressas os
espinhenses foram, aos pou-
cos, desmontando o ‘puzzle’
e, explorando muito bem as
debilidades do adversário
foram ampliando o resulta-
do, primeiro pelo recém-en-
trado, o goleador Van Zeller
que fechou, também, a conta-

gem. Os tigres marcaram o
quarto golo através de uma
grande penalidade que pu-
niu uma falta dentro da área
adversária a Carlos Manuel.

Vitória consistente e me-
recida do Sporting Clube de
Espinho que mostrou, ao lon-
go do jogo, ser a melhor equi-
pa. No entanto, o resultado
poderia ter sido bem mais
dilatado se os espinhenses
não tivessem sido tão perdu-
lários nos primeiros 15 minu-
tos da contenda.

No próximo domingo a

equipa do Sporting de Espi-
nho desloca-se a Bustelo para
defrontar os locais às 15 ho-
ras.

Sporting de Espinho, 5
Mealhada, 1

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira
Violas, em Espinho.

Árbitro: Renato Oliveira
(AF Aveiro).

Árbitros assistentes: José
Silva e Daniel Santos.

Ao intervalo: 2-1.
Sporting Clube de Espi-

nho – Bruno Silva; Chiquinho,
Rui Silva, Bruno Gomes e
Marqueiro; Ministro, Joel,
Carlos Manuel (cap.) e Rui
João; Lima e Carlitos.

Substituições: Chiquinho
por Pablo (51), Rui João por
Van Zeller (59) e Lima por
Rui Lopes (81).

Não utilizados: Renato,
Pipa, Diogo e Mendes.

Treinador: Carlos Ma-
nuel.

Grupo Desportivo da
Mealhada – Maloio; Fredy,
Godinho (cap.), João Alves e

Rafa; Xico, Marcos e Carlos;
Diogo, Renato e Cris.

Substituições: Renato por
Tomás (73) e Diogo por
Freitas (82).

Não utilizados: Bartolo-
meu, David, Mendes e Fábio.

Treinador: Luís Simões.
Marcadores: 1-0, por Car-

litos (18); 1-1, por Cris (19); 2-
1, por Rui João (21); 3-1, por
Van Zeller (67); 4-1, por Rui
Lopes (84, gp); 5-1, por Van
Zeller (86).

Manuel Proença

Fotos MANUEL PROENÇA

No arranque
para as vitórias

AF Aveiro - Campeonato SAFINA 2016/17

Resultados
Esmoriz-Milheiroense ................... 2-0
Oliv. Bairro-Avanca ....................... 0-0
Beira-Mar-Romariz ........................ 2-0
Carregosense-Lusitânia Lourosa . 0-1
Fiães SC-Alvarenga ....................... 1-0
At. Cucujães-S. João Ver ............... 0-1
Sporting Paivense-U. Lamas ........ 0-2
Sp. Espinho-Mealhada ................. 5-1
Alba-Bustelo ................................... 2-1

Próxima jornada (16/10)
Bustelo-Sp. Espinho

Milheiroense-Alba
 Avanca-Esmoriz

Romariz-Oliv. Bairro
Lusitânia Lourosa-Beira-Mar

Alvarenga-Carregosense
S. João Ver-Fiães SC

U. Lamas-At. Cucujães
Mealhada-Sporting Paivense

Classificação
J V E D F-C P

S. João Ver 5 4 1 0 7-3 13
Beira-Mar 5 3 2 0 8-4 11
Esmoriz 5 3 2 0 6-2 11
U. Lamas 5 3 1 1 9-4 10
Alba 5 3 1 1 10-6 10
Lusitânia Lourosa 5 2 3 0 3-0 9
Fiães SC 5 2 2 1 4-1 8
Bustelo 5 2 1 2 7-6 7
Carregosense 5 2 1 2 3-3 7
Sp. Espinho 5 1 3 1 7-4 6
Sporting Paivense 5 1 2 2 5-6 5
Avanca 5 1 2 2 3-4 5
Alvarenga 5 0 4 1 6-7 4
Oliv. Bairro 5 0 4 1 3-4 4
At. Cucujães 5 0 3 2 3-6 3
Milheiroense 5 0 2 3 1-5 2
Romariz 5 0 2 3 0-7 2
Mealhada 5 0 0 5 3-16 0

Futebol tigre de “mão cheia”
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Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 43/2016
de 23/10/2016. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:
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1. SPORTING - TONDELA
2. PORTO - AROUCA
3. ESTORIL - V. GUIMARÃES
4. FEIRENSE - V. SETÚBAL
5. MOREIRENSE - RIO AVE
6. AVES - FREAMUNDE
7. FAMALICÃO - U. MADEIRA
8. FAFE - SP. COVILHÃ
9. C. PIEDADE - V. GUIMARÃES B

10. VALÊNCIA - BARCELONA
11. SEVILHA - AT. MADRID
12. CHELSEA - MANCHESTER UTD.
13. AC MILAN - JUVENTUS

FUTEBOL
CAMPEONATO NACIONAL

INICIADOS – SÉRIE B
Resultados

Dragon Force-Feirense ............................... 0-3
Penafiel-FC Porto ........................................ 4-3
Vila Real-Leixões ........................................ 0-1
Coimbrões-Fiães .......................................... 4-3
Paços Ferreira-Freamunde ........................ 2-0
Sp. Espinho-Gondomar ............................. 2-3

Classificação
J V E D F-C P

Leixões 7 6 0 1 11-5 18
FC Porto 7 5 1 1 25-7 16
Penafiel 7 4 3 0 17-7 15
Paços Ferreira 7 5 0 2 11-7 15
Feirense 7 3 2 2 16-9 11
Dragon Force 7 3 2 2 10-8 11
Gondomar 7 3 1 3 11-11 10
Sp. Espinho 7 2 2 3 9-10 8
Coimbrões 7 2 2 3 8-12 8
Freamunde 7 2 0 5 5-10 6
Vila Real 7 0 1 6 5-26 1
Fiães 7 0 0 7 9-25 0

Próxima jornada
FC Porto-Dragon Force

Leixões-Penafiel
Fiães-Vila Real

Freamunde-Coimbrões
Gondomar-Paços Ferreira

Feirense-Sp. Espinho
(SM Feira/domingo/11h)

CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO

JUNIORES - 1.ª DIVISÃO
Resultados - 4.ª Jornada

Paivense-Águeda ........................................ 0-1
Vista Alegre-Estarreja ................................ 0-3
Sp. Espinho-Avanca ................................... 0-1
Calvão-Feirense ........................................... 1-4
Cucujães-U. Lamas ..................................... 1-2
Fiães-Gafanha .............................................. 0-3
Argoncilhe-S. João Ver ............................... 1-5
Lourosa-Oliveira Bairro ............................. 2-3
Alba-Arrifanense ........................................ 5-1

5.ª Jornada
Paivense-Vista Alegre ................................ 4-0
Estarreja-Sp. Espinho ................................. 1-1
Avanca-Calvão ............................................ 1-1
Feirense-Cucujães ....................................... 8-1
U. Lamas-Fiães ............................................ 1-3
Gafanha-Argoncilhe ................................... 4-0
S. João Ver-Lourosa .................................... 0-1
Oliveira Bairro-Alba ................................... 3-2
Águeda-Arrifanense ................................... 5-0

Classificação
J V E D F-C P

Águeda 5 5 0 0 13-1 15
Feirense 5 4 0 1 19-6 12
Gafanha 5 4 0 1 14-4 12
Oliveira Bairro 5 4 0 1 13-7 12
Fiães 5 3 1 1 12-8 10
Alba 5 3 0 2 12-7 9
U. Lamas 5 3 0 2 14-12 9
S. João Ver 5 2 2 1 13-4 8
Avanca 5 2 2 1 6-4 8
Estarreja 5 2 2 1 7-6 8
Sp. Espinho 5 2 1 2 9-6 7
Paivense 5 2 0 3 5-4 6
Lourosa 5 2 0 3 5-7 6
Calvão 5 1 2 2 10-14 5
Argoncilhe 5 0 1 4 4-16 1
Arrifanense 5 0 1 4 5-20 1
Vista Alegre 5 0 0 5 1-17 0
Cucujães 5 0 0 5 3-22 0

Próxima jornada
Vista Alegre-Águeda
Sp. Espinho-Paivense

(Espinho/sábado/15h30)
Calvão-Estarreja
Cucujães-Avanca

Fiães-Feirense
Argoncilhe-U. Lamas

Lourosa-Gafanha
Alba-S. João Ver

Arrifanense-Oliveira Bairro

JUNIORES – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

P. Brandão-Rio Meão ................................. 2-1
Esmoriz-Cesarense ................................... 0-17
ADF Anta-S. Martinho ............................... 2-1
Carregosense-Fermedo .............................. 4-2
Tarei-Mosteirô ............................................. 6-0
S. Vicente Pereira-Relâmpago ................ 10-0
Folgaram o Milheiroense e Canedo

Classificação
J V E D F-C P

Cesarense 3 3 0 0 25-2 9
Tarei 2 2 0 0 10-1 6
Carregosense 3 2 0 1 11-9 6
Mosteirô 3 2 0 1 5-8 6
Canedo 2 1 1 0 7-2 4
ADF Anta 3 1 1 1 3-7 4
S. Vicente Pereira 2 1 0 1 11-2 3
Milheiroense 1 1 0 0 4-0 3
Fermedo 2 1 0 1 8-5 3
P. Brandão 2 1 0 1 2-5 3
Rio Meão 1 0 0 1 1-2 0
S. Martinho 3 0 0 3 6-11 0
Relâmpago 3 0 0 3 2-19 0
Esmoriz 2 0 0 2 1-23 0

Próxima jornada
Milheiroense-S. Vicente Pereira

Canedo-P. Brandão
S. Martinho-Esmoriz
Fermedo-ADF Anta

(Fermedo/sábado/15h30)
Mosteirô-Carregosense

Relâmpago-Tarei
Folgam o Rio Meão e Cesarense

JUVENIS - 1.ª DIVISÃO
Resultados - 4.ª Jornada

Feirense-Sp. Espinho .................................. 3-0
Arouca-Cesarense ....................................... 6-2
ADF Anta-Beira Mar .................................. 2-1
Estarreja-Fiães ............................................. 0-1
Sanjoanense-U. Lamas ............................... 1-0
Mealhada-Gafanha ..................................... 0-2
Águeda-Lourosa ......................................... 3-2
Avanca-Anadia ........................................... 0-1
Oliveirense-Alba ......................................... 1-2

5.ª Jornada
Feirense-Arouca .......................................... 5-1
Cesarense-ADF Anta .................................. 6-0
Beira Mar-Estarreja ..................................... 0-0
Fiães-Sanjoanense ....................................... 0-3
U. Lamas-Mealhada ................................... 3-2
Gafanha-Águeda ......................................... 3-0
Lourosa-Avanca .......................................... 0-4
Anadia-Oliveirense .................................... 4-0
Sp. Espinho-Alba ........................................ 2-1

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 5 5 0 0 25-1 15
Gafanha 5 5 0 0 12-0 15
U. Lamas 5 3 1 1 6-4 10
Cesarense 5 3 0 2 14-8 9
Sanjoanense 5 3 0 2 7-6 9
Lourosa 5 3 0 2 9-9 9
Sp. Espinho 5 3 0 2 7-7 9
Águeda 5 3 0 2 10-10 9
Avanca 5 2 1 2 9-7 7
Arouca 5 2 1 2 10-9 7
Anadia 5 2 0 3 10-8 6
Mealhada 5 2 0 3 8-8 6
Fiães 5 2 0 3 4-11 6
Oliveirense 5 1 1 3 6-10 4
Beira Mar 5 1 1 3 4-18 4
Alba 5 1 0 4 5-13 3
ADF Anta 5 1 0 4 3-13 3
Estarreja 5 0 1 4 2-9 1

Próxima jornada
Arouca-Sp. Espinho

(Arouca/domingo/9h)
ADF Anta-Feirense

(Guetim/sábado/11h)
Estarreja-Cesarense

Sanjoanense-Beira Mar
Mealhada-Fiães

Águeda-U. Lamas
Avanca-Gafanha

Oliveirense-Lourosa
Alba-Anadia

JUVENIS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

Esmoriz-Rio Meão ...................................... 3-1
Fiães-S. João Ver .......................................... 3-1
Lourosa-Paivense ........................................ 0-5
Canedo-U. Lamas ....................................... 4-3
Fermedo-Argoncilhe .................................. 1-2
ADF Anta-Geração Paramos .................... 0-4
P. Brandão-Vilamaiorense ........................ 5-1
Sp. Espinho-Sanguedo ............................... 4-1

Classificação
J V E D F-C P

P. Brandão 2 2 0 0 8-2 6
Geração Paramos 2 2 0 0 9-2 6
Fiães 2 2 0 0 6-1 6
Argoncilhe 2 2 0 0 5-2 6
Sp. Espinho 1 1 0 0 4-1 3
Paivense 2 1 0 1 5-3 3
S. João Ver 2 1 0 1 4-3 3
Vilamaiorense 2 1 0 1 6-6 3
U. Lamas 2 1 0 1 4-4 3
Esmoriz 2 1 0 1 3-4 3
Canedo 2 1 0 1 5-6 3
Rio Meão 1 0 0 1 1-3 0
Fermedo 2 0 0 2 3-7 0
Sanguedo 2 0 0 2 2-7 0
Lourosa 2 0 0 2 0-6 0
ADF Anta 2 0 0 2 1-9 0

Próxima jornada
Esmoriz-Fiães

S. João Ver-Lourosa
Paivense-Canedo

U. Lamas-Fermedo
Argoncilhe-ADF Anta

(Argoncilhe/domingo/9h)
Geração Paramos-P. Brandão

(Paramos/sábado/9h)
Vilamaiorense-Sp. Espinho
(Vila Maior/domingo/9h)

Rio Meão-Sanguedo

INICIADOS – 1.ª DIVISÃO
Resultados - 4.ª Jornada

Anadia-Taboeira ......................................... 3-6
Gafanha-Oliveirense .................................. 0-1
Sanjoanense-P. Brandão ............................. 8-0
Mealhada-Vaguense ................................... 0-3
Arouca-U. Lamas ........................................ 6-2
ADF Anta-Mourisquense ........................... 0-3
Águeda-Lourosa ......................................... 0-0
Estarreja-Oliveira Bairro ........................... 0-1
Cesarense-Feirense ..................................... 2-1

5.ª Jornada
Anadia-Gafanha .......................................... 1-0
Oliveirense-Sanjoanense ............................ 2-0
P. Brandão-Mealhada ................................. 3-1
Vaguense-Arouca ........................................ 2-1
U. Lamas-ADF Anta ................................... 2-1
Mourisquense-Águeda ............................... 3-0
Lourosa-Estarreja ........................................ 2-0
Oliveira Bairro-Cesarense ......................... 0-0
Taboeira-Feirense ........................................ 1-1

Classificação
J V E D F-C P

Oliveirense 5 5 0 0 12-0 15
Sanjoanense 5 4 0 1 17-5 12
Lourosa 5 3 1 1 8-3 10
Vaguense 5 3 0 2 8-5 9
Gafanha 5 3 0 2 6-4 9
Feirense 5 2 2 1 9-6 8
Cesarense 5 2 2 1 6-5 8
Taboeira 5 2 2 1 10-9 8
Mourisquense 4 2 1 1 9-4 7
Oliveira Bairro 5 2 1 2 4-6 7
U. Lamas 5 2 0 3 18-14 6
Anadia 5 2 0 3 9-12 6
ADF Anta 5 2 0 3 5-8 6
Águeda 5 1 2 2 4-5 5
Arouca 5 1 1 3 11-11 4
P. Brandão 5 1 0 4 6-20 3
Estarreja 5 0 2 3 5-10 2
Mealhada 4 0 0 4 1-21 0

Próxima jornada
Gafanha-Taboeira

Sanjoanense-Anadia
Mealhada-Oliveirense

Arouca-P. Brandão
ADF Anta-Vaguense
(Guetim/sábado/9h)

Águeda-U. Lamas
Estarreja-Mourisquense

Cesarense-Lourosa
Feirense-Oliveira Bairro

INICIADOS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

Canedo-U. Lamas ....................................... 0-1
Paivense-Sp. Espinho ................................. 0-2
Argoncilhe-Vale .......................................... 1-2
Lourosa-Cortegaça ...................................... 0-1

Vilamaiorense-Fiães ................................... 2-1
Esc. Rui Dolores-ADF Anta ....................... 2-1
S. João Ver-Sanguedo ................................. 1-3

Classificação
J V E D F-C P

Sanguedo 2 2 0 0 13-1 6
Cortegaça 2 2 0 0 10-0 6
Sp. Espinho 2 2 0 0 4-0 6
Vilamaiorense 2 2 0 0 7-3 6
Lourosa 2 1 0 1 4-1 3
S. João Ver 2 1 0 1 5-3 3
Vale 2 1 0 1 2-2 3
Paivense 2 1 0 1 1-2 3
U. Lamas 2 1 0 1 1-4 3
Esc. Rui Dolores 2 1 0 1 2-11 3
Canedo 2 0 0 2 0-3 0
ADF Anta 2 0 0 2 3-7 0
Fiães 2 0 0 2 1-6 0
Argoncilhe 2 0 0 2 1-11 0

Próxima jornada (23 outubro)
Canedo-Paivense

Sp. Espinho-Argoncilhe
Vale-Lourosa

Cortegaça-Vilamaiorense
Fiães-Esc. Rui Dolores
ADF Anta-S. João Ver
U. Lamas-Sanguedo

INICIADOS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE B
Resultados

Unidos Rossas-Sanguedo .......................... 4-1
Arrifanense-Feirense .................................. 1-2
Fiães-Vilamaiorense ................................... 3-0
Tarei-Mosteirô ............................................. 1-2
Cesarense-Arada ......................................... 1-0
Sanjoanense-Carregosense ........................ 3-0
Sp. Espinho-Milheiroense ............................ a)
a) Adiado para 1 de dezembro

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 2 2 0 0 12-2 6
Fiães 2 2 0 0 11-0 6
Sanjoanense 2 1 1 0 5-2 4
Arrifanense 2 1 0 1 7-2 3
Arada 2 1 0 1 3-1 3
Cesarense 2 1 0 1 2-2 3
Carregosense 2 1 0 1 2-4 3
Unidos Rossas 2 1 0 1 5-11 3
Mosteirô 2 1 0 1 2-9 3
Milheiroense 1 0 1 0 2-2 1
Sp. Espinho 1 0 1 0 2-2 1
Sanguedo 2 0 1 1 3-6 1
Tarei 2 0 0 2 1-5 0
Vilamaiorense 2 0 0 2 0-9 0

Próxima jornada (23 outubro)
Unidos Rossas-Arrifanense

Feirense-Fiães
Vilamaiorense-Tarei
Mosteirô-Cesarense
Arada-Sanjoanense

Carregosense-Sp. Espinho
Folga o Milheiroense

INFANTIS – G1 – SÉRIE A
Resultados

Lourosa-Sp. Espinho .................................. 2-1
Paivense-ADF Anta .................................... 0-4
Vilamaiorense-Canedo .............................. 2-1
U. Lamas-S. João Ver .................................. 1-3
Cortegaça-Fiães ........................................... 2-4

Classificação
J V E D F-C P

ADF Anta 1 1 0 0 4-0 3
S. João Ver 1 1 0 0 3-1 3
Fiães 1 1 0 0 4-2 3
Vilamaiorense 1 1 0 0 2-1 3
Lourosa 1 1 0 0 2-1 3
Canedo 1 0 0 1 1-2 0
Sp. Espinho 1 0 0 1 1-2 0
Cortegaça 1 0 0 1 2-4 0
U. Lamas 1 0 0 1 1-3 0
Paivense 1 0 0 1 0-4 0

Próxima jornada
Sp. Espinho-Paivense
(Espinho/sábado/9h)

Fiães-Lourosa
ADF Anta-Vilamaiorense

(Cassufas/sábado/9h)
Canedo-U. Lamas

S. João Ver-Cortegaça

INFANTIS – G2 – SÉRIE A
Resultados

Sp. Espinho-Vilamaiorense ....................... 1-7
Paivense-Marfoot ........................................ 2-9
S. Martinho-ADF Anta ............................. 0-10
Folgou o Sanguedo

Classificação
J V E D F-C P

Marfoot 2 2 0 0 23-3 6
Vilamaiorense 2 2 0 0 13-5 6
ADF Anta 1 1 0 0 10-0 3
Sanguedo 1 1 0 0 6-4 3
Sp. Espinho 2 0 0 2 5-13 0
Paivense 2 0 0 2 6-15 0
S. Martinho 2 0 0 2 1-24 0

Próxima jornada
Marfoot-Sp. Espinho
(Seara/sábado/9h)

Vilamaiorense-Sanguedo
ADF Anta-Paivense

(Cassufas/sábado/9h)
Folga o S. Martinho

INFANTIS B – G1 – SÉRIE A
Resultados

Esmoriz-ADF Anta ..................................... 0-3
Vilamaiorense-Sp. Espinho ..................... 0-12
S. João Ver-Cortegaça ................................. 6-2
U. Lamas-Fiães .......................................... 0-11
Lourosa-P. Brandão .................................... 1-3

Classificação
J V E D F-C P

Sp. Espinho 1 1 0 0 12-0 3
Fiães 1 1 0 0 11-0 3
S. João Ver 1 1 0 0 6-2 3
ADF Anta 1 1 0 0 3-0 3
P. Brandão 1 1 0 0 3-1 3
Lourosa 1 0 0 1 1-3 0
Esmoriz 1 0 0 1 0-3 0
Cortegaça 1 0 0 1 2-6 0
U. Lamas 1 0 0 1 0-11 0
Vilamaiorense 1 0 0 1 0-12 0

Próxima jornada
ADF Anta-Vilamaiorense
(Cassufas/sábado/10h15)

P. Brandão-Esmoriz
Sp. Espinho-S. João Ver

(Espinho/sábado/10h15)
Cortegaça-U. Lamas

Fiães-Lourosa

INFANTIS B – G2 – SÉRIE A
Resultados

Lourosa-Rui Dolores .................................. 0-6
Argoncilhe-Fiães ......................................... 2-4
Milheiroense-ADF Anta ............................. 3-1
Folga o Feirense

Classificação
J V E D F-C P

Fiães 2 2 0 0 17-3 6
Rui Dolores 2 2 0 0 14-1 6
Feirense 1 1 0 0 11-0 3
Milheiroense 2 1 0 1 4-14 3
ADF Anta 1 0 0 1 1-3 0
Argoncilhe 2 0 0 2 3-12 0
Lourosa 2 0 0 2 0-17 0

Próxima jornada
Fiães-Lourosa

Rui Dolores-Feirense
ADF Anta-Argoncilhe

(Cassufas/sábado/10h15)
Folga o Milheiroense

BENJAMINS A – SÉRIE A
Resultados

Sp. Espinho-Vilamaiorense ....................... 3-0
Marfoot-Canedo .......................................... 4-1
Folgaram o Paivense e a ADF Anta

Classificação
J V E D F-C P

Sp. Espinho 1 1 0 0 3-0 3
Marfoot 1 1 0 0 4-1 3
ADF Anta 0 0 0 0 0-0 0
Paivense 0 0 0 0 0-0 0
Canedo 1 0 0 1 1-4 0
Vilamaiorense 1 0 0 1 0-3 0

Próxima jornada
Vilamaiorense-Marfoot

(Vila Maior/sábado/14h15)
Paivense-ADF Anta

(C. Paiva/sábado/14h15)
Folgam o Sp. Espinho e o Canedo

BENJAMINS A – SÉRIE B
Resultados

Sp. Espinho-Fiães ........................................ 4-5
Geração Paramos-P. Brandão ................... 4-1
U. Lamas-Lourosa ...................................... 0-6
ADF Anta-Arrifanense ............................... 3-3

Classificação
J V E D F-C P

Lourosa 1 1 0 0 6-0 3
Geração Paramos 1 1 0 0 4-1 3
Fiães 1 1 0 0 5-4 3
ADF Anta 1 0 1 0 3-3 1
Arrifanense 1 0 1 0 3-3 1

Sp. Espinho 1 0 0 1 4-5 0
P. Brandão 1 0 0 1 1-4 0
U. Lamas 1 0 0 1 0-6 0

Próxima jornada
Fiães-Geração Paramos
(Fiães/sábado/10h30)
P. Brandão-U. Lamas
Lourosa-ADF Anta

(Lourosa/sábado/10h15)
Folga o Sp. Espinho

BENJAMINS B – SÉRIE A
Resultados

Vilamaiorense-Argoncilhe ...................... 10-0
U. Lamas-Lourosa .................................... 1-15
Fiães-Sanguedo ......................................... 1-10
ADF Anta-Marfoot ..................................... 2-5

Classificação
J V E D F-C P

Lourosa 1 1 0 0 15-1 3
Vilamaiorense 1 1 0 0 10-0 3
Sanguedo 1 1 0 0 10-1 3
Marfoot 1 1 0 0 5-2 3
ADF Anta 1 0 0 1 2-5 0
Fiães 1 0 0 1 1-10 0
Argoncilhe 1 0 0 1 0-10 0
U. Lamas 1 0 0 1 1-15 0

Próxima jornada
Argoncilhe-U. Lamas

Marfoot-Vilamaiorense
(Seara/sábado/11h15)

Lourosa-Fiães
Sanguedo-ADF Anta

(Sanguedo/sábado/11h30)

BENJAMINS B – SÉRIE B
Resultados

P. Brandão-Cortegaça ................................. 1-3
Fermedo-Fiães ........................................... 0-10
ADF Anta-Lourosa ..................................... 4-3
Folgou o S. João Ver

Classificação
J V E D F-C P

Fiães 1 1 0 0 10-0 3
Cortegaça 1 1 0 0 3-1 3
ADF Anta 1 1 0 0 4-3 3
S. João Ver 0 0 0 0 0-0 0
Lourosa 1 0 0 1 3-4 0
P. Brandão 1 0 0 1 1-3 0
Fermedo 1 0 0 1 0-10 0

Próxima jornada
Cortegaça-Fermedo
Lourosa-P. Brandão

Fiães-S. João Ver
Folga a ADF Anta

TRAQUINAS A – SÉRIE A
Resultados

Marfoot-Sp. Espinho ................................... 9-0
Lourosa-Canedo .......................................... 7-1
Vilamaiorense-Fiães ................................... 1-4
Folgou a ADF Anta

Classificação
J V E D F-C P

Marfoot 1 1 0 0 9-0 3
Lourosa 1 1 0 0 7-1 3
Fiães 1 1 0 0 4-1 3
ADF Anta 0 0 0 0 0-0 0
Vilamaiorense 1 0 0 1 1-4 0
Canedo 1 0 0 1 1-7 0
Sp. Espinho 1 0 0 1 0-9 0

Próxima jornada
Sp. Espinho-Lourosa

(Espinho/sábado/11h30)
Canedo-Vilamaiorense

Fiães-ADF Anta
(Fiães/sábado/11h45)

Folga a Marfoot

TRAQUINAS A – SÉRIE B
Resultados

Geração Paramos-Esmoriz ........................ 7-0
Vilamaiorense-S. João Ver ......................... 2-1
Fermedo-P. Brandão ................................... 2-3
Folgou a ADF Anta

Classificação
J V E D F-C P

Geração Paramos 1 1 0 0 7-0 3
Vilamaiorense 1 1 0 0 2-1 3
P. Brandão 1 1 0 0 3-2 3
ADF Anta 0 0 0 0 0-0 0
S. João Ver 1 0 0 1 1-2 0
Fermedo 1 0 0 1 2-3 0
Esmoriz 1 0 0 1 0-7 0

Próxima jornada
Esmoriz-Vilamaiorense

S. João Ver-Fermedo
P. Brandão-ADF Anta

(P. Brandão/sábado/11h30)
Folga o Geração Paramos
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Tigres desinspirados
A equipa de futebol de

juniores do Sporting Clube
de Espinho foi derrotada, em
casa, pelo Avanca, por 0-1,
em jogo a contar para o Cam-
peonato Distrital da 1.ª Divi-
são. O Sporting Clube de Es-
pinho não foi capaz de dar
continuidade ao bom jogo da
jornada anterior sendo sur-
preendido por um Avanca
que trazia a lição muito bem
estudada, não dando qual-
quer hipótese dos donos da
casa implementar o seu jogo.

Uma primeira parte sem
golos porque nenhuma das
equipas era capaz de chutar à
baliza.

Quanto à segunda meta-
de foi mais do mesmo, com o
conjunto da casa melhor mas
não o suficiente para vencer
o jogo, porém a sorte caiu
para o lado do Avanca que
na marcação de um livre che-
ga à vantagem sem saber
como, estabelecendo o resul-
tado do vencendo pela mar-
gem mínima. Arbitragem em
bom plano.

Sporting de Espinho, 0
Avanca, 1

Jogo no Centro de For-
mação do Sporting Clube de
Espinho.

Árbitro: João Pinho (AF
Aveiro).

Árbitros assistentes: Joel
Oliveira e Manuel Azevedo.

Sporting Clube de Espi-
nho – Diogo Tinoco; Rafael
Figueiredo, João Gonçalves,
André Ferreira e Sandro Oli-
veira; Orlando Pinto, André
Pinhal e Bernardo Ferreira;
Samuel Bessa (cap.), Bernardo
Pereira e Hugo Chang.

Jogaram ainda: José Sá,
Diogo Magalhães, Miguel
Castro, Paulo Cruz e Francis-
co Rodrigues. Não utilizados:
Hélio Sá e Eduardo Ferreira.

Treinador: Paulo Mar-
ques. Treinador adjunto:
Carlos Manuel.

Associação Atlética de
Avanca – João Silva; José Car-
valho, Rodrigo Ferreira,
André Almeida e Rui Pati-
nha; João Cardoso, Francisco
Almeida (cap.) e João Barbas;
Rodrigo Soares, Tiago Fra-
goso e Dinis Dias.

Jogaram ainda: Tiago Pe-
reira, Francisco Ferreira e
Giuliano Gomes.

Não utilizados: Axel Viei-
ra, Pedro António, Pedro Sil-
va e Miguel Rodrigues.

Treinador: Paulo Silva.
Marcador: Rui Patinha.
Disciplina: cartão amare-

lo a Miguel Castro; João Silva
e Francisco Ferreira.

Manuel de Magalhães

Sem espinhas
A equipa de benjamins A

de futebol do Sporting Clube
de Espinho bateu o Vila-
maiorense por 3-0, em jogo a
contar para o Campeonato
Distrital, Série A.

Já com vários golos des-
perdiçados pelos seus avan-
çados, os tigres apanharam
um susto quando o médio do
Vilamaiorense, João Pedro,
isolado, rematou ao lado.

Foi já no final da primeira
parte que Rodrigo abriu o
ativo e deu alguma tranquili-
dade à sua equipa.

No reinício, João Pedro, o
tal que pregou um susto aos
espinhenses, marcou na bali-
za errada e retirou as poucas
possibilidades que os visitan-
tes tinham de pontuar.

Até ao fim os tigres ainda
criaram inúmeras situações
de golo, mas o melhor que
conseguiram foi marcar o ter-
ceiro tento.

Sporting de Espinho, 3
Vilamaiorense, 0

Jogo no Centro de Forma-
ção do Sporting Clube de Es-
pinho.

Árbitro: Manuel Costa
(AF Aveiro).

Ao intervalo: 1-0.
Sporting Clube de Espi-

nho – Gonçalinho; Tomás e
Guga; Nelson, Buena e Ro-
drigo Silva; Simão.

Jogaram ainda: Joaquim
França e Rodrigo Oliveira.

Treinador: Paulo Cam-
pos.

Vilamaiorense – Francis-
co; Tomás, Rafael, Rafael Oli-
veira, Carlos, João Pedro e
Margarida.

Jogaram ainda: Miguel,
Francisco, Alexis e João San-
tos.

Treinador: Joaquim Tava-
res.

Marcadores - Rodrigo Sil-
va (2 golos) e João Pedro (pb).

Distrações fatais
A equipa de futebol de

iniciados do Sporting Clube
de Espinho foi derrotada, em
casa, pelo Gondomar, por 2-
3, em encontro a contar para
o Campeonato Nacional, Sé-
rie B.

Entrada fortíssima dos ti-
gres que aos 10 minutos já
venciam por 2-0. Com boas
combinações ofensivas bara-
lhavam a defensiva forastei-
ra. Lucas com alguma sorte a
mistura e Rodrigo num ‘cha-
péu’ ditavam a vantagem
espinhense. Os visitantes de-
sorientados não assentavam
o seu jogo e sem nada o fazer
prever em duas desatenções
defensivas chegaram ao em-
pate.

Na segunda parte, num
lance aparentemente inofen-
sivo surgiu uma grande pe-
nalidade que Sonic conver-
teu e confirmou a cambalho-
ta no resultado.

Sporting de Espinho, 2
Gondomar, 3

Jogo no centro de Forma-
ção do Sporting Clube de Es-
pinho. Árbitro: Bruno Fer-
reira.

Ao intervalo: 2-2.
Sporting Clube de Espi-

nho – Diogo; Eduardo, Cos-
ta, Paulo e Vasco; Gomes, Luís
Henrique, Tomas Lucas e

Henrique; Alex e Rodrigo.
Jogaram ainda: Tiago,

Maciel e Ricardo.
Treinador: Paulo Costa.
Gondomar – Paulo; Aze-

vedo, Olavo, Miguel e Zito;
Guga, Rodrigo e Nogueira;
Sonic, Tigas e Ventura.

Jogaram Ainda - Fer-
nando,Pimenta , Kiko E Tiago

Treinador - Pedro Carva-
lho

Marcadores: Tomás Lu-
cas e Rodrigo; Sonic (2 golos)
e Tigas. Disciplina: cartão
amarelo a Costa.

Juniores tigres deixam
fugir dois pontos

A equipa de futebol de
juniores do Sporting Clu-
be de Espinho foi a Es-
tarre ja  empatar  com a
equipa local (1-1), em en-
contro da quinta jornada
do Campeonato Distrital
da 1.ª Divisão.

A visita dos tigres a
Estarreja não correu da
melhor maneira.

Os espinhenses foram
sempre quem mais procu-
rou o golo, sempre com
mais posse de bola e che-
gavam sempre com mais
perigo da baliza contrária.

O Estarreja sempre que
podia respondia com fute-
bol direto e aproveitava as
bolas paradas para criar
perigo.

Na segunda parte o
Sporting Clube de Espinho
entrou a todo o gás e adi-
antou-se no marcador.

O jogo ficou repartido
com oportunidades  de
ambos os lados.

Os tigres não amplia-
ram a vantagem e, perto
do final, a igualdade foi
reposta num remate fora
da área.

Estarreja, 1
Sporting de Espinho, 1
Jogo no Campo Dr. Tava-

res da Silva, em Estarreja.
Árbitro: Nuno Cama-

rinha (AF Aveiro).
Ao intervalo: 0-0.
Clube Desportivo de

Estarreja – José Rodrigues;

Futebol veterano
de Esmojães
ao sabor dos
belos golos!

Embalados por cinco go-
los de belo efeito, três deles
ao nível dos profissionais, os
Veteranos da Associação
Desportiva de Esmojães ga-
rantiram a sua segunda vitó-
ria da época em outros tantos
jogos de futebol realizados,
vencendo os Veteranos Fão
por 5-4, num jogo bem dispu-
tado por ambas as equipas e
com muitos e belos golos.

 A equipa da Associação
Desportiva de Esmojães en-
trou a todo gás, conseguindo
duas bolas nos ferros nos pri-
meiros cinco minutos. Mas
como quem não marca arris-
ca-se a sofrer, o Fão na pri-
meira oportunidade, marcou
fazendo o 0-1 na partida con-
tra a corrente do jogo.

A Associação Desportiva
de Esmojães reagiu de imedi-
ato e por intermédio de Bessa
que empatou a partida num
belo ‘chapéu’ após um exce-
lente passe picado de Tó
Manel, ainda antes de termi-
nada da primeira parte. Atra-
vés de um potente remate de
Hugo Teixeira do meio da
rua fazendo um belíssimo
golo, colocou justiça no re-
sultado, em 2-1 para a Asso-
ciação Desportiva de Esmo-
jães que vinha ser a melhor
equipa desde o início da par-
tida.

Na segunda parte, fruto

de uma entrada muito apáti-
ca e também por algumas al-
terações que demoraram a
surtir efeito, o Fão rapida-
mente conseguiu inverter o
resultado com dois golos de
rajada, castigando a má en-
trada da Associação Des-
portiva de Esmojães, colocan-
do o resultado em 2-3 a favor
dos visitantes.

Os veteranos da Associa-
ção de Esmojães sentiram o
toque e, espicaçados pelos
golos do adversário, volta-
ram a reagir de imediato atra-
vés de Pedro Silva que de-
monstrou mais uma vez os
seus dotes de ponta-de-lan-
ça, empatando o jogo.

Pouco depois, Oliveira, de
cabeça, colocou novamente a
Associação Desportiva de
Esmojães na frente do mar-
cador (4-3).

Para o fim estava reserva-
do o melhor golo da noite!... E
que golo! Hugo Teixeira fez

um belíssimo ‘chapéu’ do
meio da rua, deixando o guar-
da-redes adversário ‘prega-
do’ ao solo.

Já nos descontos e no últi-
mo lance da partida, o F�o
reduziu, fixando o resultado
final em 5-4 para a Associa-
ção Desportiva de Esmojães.

Eis a equipa da Associa-
ção Desportiva de Esmojães
que jogou com o Fão no Com-
plexo Desportivo de Cassu-
fas, em jogo arbitrado por
Bernardino:

Carlos Bernardes; Alfre-
do, Vitor Bernardes (cap.),
Nandinho e Vicente; Tó
Manel, Marcelino e Hugo
Teixeira; Bessa, Pedro Silva e
Augusto.

Jogaram ainda: Abel,
Dino, Humberto Pinto, Ma-
nuel Padeiro, Rui Pinto,
Abreu, Nelson e Oliveira.

Marcadores: Bessa, Hugo
Teixeira (2 golos), Pedro Sil-
va e Oliveira.

Simão Oliveira, Vítor Fer-
reira, Gonçalo Silva e Telmo
Ribeiro; João Costeira, Daniel
Silva e Rodrigo Moura; Már-
cio Paiva, Miguel Neves e
Paulo Melo.

Jogaram ainda: Miguel
Pinho, Nuno Ramos e Pedro
Pinho.

Treinador Eurico Figuei-
redo.

Sporting Clube de Espi-
nho – Diogo Tinoco; Zé, João
Gonçalves, André Ferreira e
Rafa; Bié, Miguel e Bé; André
Pinhal (1), Kiko e Hugo
Chang.

Jogaram ainda: Bessa, Sá,
Russo e Edu.

Treinador Paulo Mar-
ques.

Treinador adjunto: Carlos
Manuel.

Marcadores: Daniel Silva;
André Pinhal.

Cartão amarelo a Rodrigo
Moura; Miguel e Bié.

Associação de Futebol
Popular em assembleia

Realiza-se amanhã, sexta-feira, uma Assembleia Ex-
traordinária de Clubes da Associação de Futebol Popu-
lar do Concelho de Espinho (AFPCE), às 21h15, no
Auditório do Fórum de Arte e Cultura de Espinho
(FACE).

Eis a ordem de trabalhos:
Ponto prévio – leitura do correio recebido;
 Continuação da discussão, análise e votação das

propostas de alteração ao Regulamento Oficial de Pro-
vas para a época 2016/17, apresentadas na sessão ante-
rior;

Outros assuntos de interesse (proposta apresentada
pela Associação Desportiva da Corga de Silvalde).

Se à hora da convocatória não estiverem presentes
mais de cinquenta por cento dos associados efetivos, a
Assembleia Geral reunirá meia hora mais tarde com os
associados presentes.
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OS NOSSOS GRATUITOS
PEDIDOS DE EMPREGO

SENHORA oferece-se para dar apoio  a pessoas idosas com
dificuldades para as suas tarefas (dia e/ou noite). Experiência
e carta de condução. Tlm. 963101976.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado
efetua traduções de inglês, francês e alemão para português
e vice-versa de todo o tipo de documentação podendo esta ser
autenticada notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

SENHORA oferece-se para tratar de pessoas idosas e dama de
companhia. Tenho curso de Geriatria. Tomo conta de idosos
só de dia. Contatar pelos tlm. 915573088 / 913897562.

OS NOSSOS CLASSIFICADOS

DISPONIBILIDADE – Das 24 às 9 horas (só para receitas do dia ou da véspera)
Sexta (14)
Sábado (15)
Domingo (16)
Segunda (17)
Terça (18)
Quarta (19)
Quinta (20)

(Serviço de turnos
do concelho de Espinho)F A R M Á C I A S

- MAIS - Rua 19, n.º 1412 - Anta .......................................................................... - Tel. 227 341 409
- MACHADO - Av.ª Central Sul, 1275 - Paramos ............................................. - Tel. 227 346 388
- DE ANTA - Rua Tuna Musical, 907 - Anta ...................................................... - Tel. 227 341 109
- TEIXEIRA - Ctr. Com. Solverde/1 - Av.ª 8 - Espinho ..................................... - Tel. 227 340 352
- SANTOS - Rua 19, n.º 263 - Espinho .................................................................. - Tel. 227 340 331
- PAIVA- Rua 19, n.º 319 - Espinho ..................................................................... - Tel. 227 340 250
- HIGIENE - Rua 19, n.º 295 - Espinho ............................................................... - Tel. 227 340 320

SILVALDE (Rua Tobias)

Joaquim Ferreira de Jesus
16 de outubro

3.º Aniversário do seu falecimento

Sua esposa, filha, genro, netas e restante
família, recordam-no com muita saudade. Serão
celebradas missas por alma do seu ente querido,
no domingo, dia 16, na Igreja Paroquial de
Silvalde. Rezam por sua alma com muito cari-
nho e amor.

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Sua esposa, irmã, cunhada, sobri-

nhos e restante família vêm agrade-
cer às pessoas que se dignaram a
tomar parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebrada
dia 17, segunda-feira, pelas 8 horas,
na Igreja Paroquial de Silvalde, agra-
decendo a todos quantos participem
na Eucaristia.

Silvalde, 13 de outubro de 2016
Maria de Lurdes Gomes da Silva

Palmira Alves da Silva

SILVALDE (Rua do Sisto, n.º 364)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

António Alves da Silva
(António dos Vales)

Papelaria/Tabacaria
(Rua 19)

vende-se em

Bessa

ESPINHO - ANTA (Rua 18)

Missa do 3.º Aniversário
Paulo Neves da Rocha

Sua família vem, por este meio, comunicar a
todas as pessoas de suas relações e amizade que será
celebrada missa por alma do seu ente querido, quin-
ta-feira, dia 20 de outubro, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agradecem a todos
quantos participem nesta Santa Eucaristia.

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

A famíliaAnta, 13 de outubro de 2016

1960 2016

Rua das Fábricas, 40 - Zona Ind. Silvalde 4500-628 SILVALDE - ESPINHO
Tel./Fax: 227 340 480 • email: vidraria-ferreira@hotmail.com

Vidraria Ferreira
Ferreira & Ferreira, Lda.

VIDRO LISO  l  DUPLO  l  ANTI-REFLEXO  l  ANTI-FOGO E LAMINADO  l  ESPELHOS
TIJOLOS E TELHAS DE VIDRO  l  INSTALAÇÕES DE VIDROS TEMPERADOS

56
ANOS

CASSUFAS - ANTA - ESPINHO (Travessa da Portela)

Agradecimento e Missas de 7.º Dia

D. Rosa Ferreira do Couto

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Seus filhos, nora, genro, netos, bisne-
to e restante família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de suas rela-
ções e amizade que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor. Co-
municam que as missas de 7.º dia serão
celebradas sábado, dia 15 de outubro,
pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de
Anta e às 20 horas na Capela da Nossa
Senhora dos Altos Céus. Desde já agrade-
cem a todos quantos participarem nestas
eucaristias.

A família
Anta, 13 de outubro de 2016

(Fiúza)

NOGUEIRA DA REGEDOURA (Avenida de São Cristóvão)
ANTA - ESPINHO

Agradecimento e Missa de 7.º Dia
Carlos António de Sousa Oliveira

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Sua esposa, filhos, irmãos, sobrinhos
e restante família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de suas
relações e amizade que tomaram parte
no funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa de 7.º dia será
celebrada terça-feira, dia 18 de outubro,
pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a todos
quantos participarem nesta Eucaristia.

A família

Anta, 13 de outubro de 2016

ESPINHO

José Castro de Sá
Missa do 14.º Aniversário do falecimento
Seus filhos, noras, netos e

restante família vêm, por este
meio, participar que será cele-
brada missa por alma do saudo-
so extinto, dia 18, terça-feira, às
19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

Desde já agradecem a quem
comparecer.

Filho: José Manuel Sá Castro
Filha: Maria Natália Sá Castro
Filho: Nuno Vasco Sá Castro

Alberto de Oliveira Resende
Missa do 11.º Aniversário do falecimento

A família vem comunicar às pessoas de
suas relações e amizade que será celebrada
missa por alma do seu ente querido, dia 17,
segunda-feira, pelas 12 horas, na Igreja Ma-
triz de Espinho. Desde já agradece a quem
comparecer.

Espinho, 13 de outubro de 2016
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus filhos, genro, netos e
bisnetos, mandam celebrar
missa por alma do seu ente
querido, dia 19, quarta-feira,
às 19,30 horas, na Igreja Paro-
quial de Guetim.

Desde já agradecem a
todos quantos participarem
na Santa Missa.

Guetim, 13 de outubro de
2016

Manuel Leite Soares
Missa

do 14.º Aniversário

GUETIM

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D
4500-201 Espinho. Tlm. 960151937 - Tel./Fax 227343129 -
Tel./Fax 226062116 - E-mail: cerqueira.fernandes@-
mail.telepac.pt, 2.as e 4.as das 9 às 15,30 horas.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas.
Rua 62, n.º 156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ARRENDA-SE pequeno apartamento. Ótimo para pessoa só
ou casal. No centro de Espinho. Tlm. 918668926.

ARRENDA-SE em Espinho - Centro - Rua 19, próximo da
Câmara e dos Correios – Salas para Escritório ou Consultório,
com água, luz e internet incluídos. Contate-nos: 911981947 /
geral.espaco60@gmail.com

PEDIDOS

EMPREGADA(o) para serviço de mesas com experiência
comprovada, para restaurante em Espinho. Em part-time.
Tlm. 917524569.

SERVIÇOS

RESTAURANTE SEARA – Casamentos, batizados, comu-
nhões, festas de aniversário. Todos os tipos de especialidades
na brasa. Prato do dia de segunda a sábado. Todas as noites
há francesinha. C/ parque para crianças e estacionamento –
IC24 (saída de Guetim - Anta). Rua de Cassufas, n.º 201 - Anta
– Tlf. 227321300.

Arrenda-se
Café Snack-Bar

em Santa Maria de Lamas
Remodelado

Motivos pessoais
Bom negócio

969 813 178
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Missa do 6.º Aniversário

Joaquim Mendes de Oliveira Couto

Seus filhos, genros, netos, bisnetos e restante
família vêm, por este único meio, comunicar que
será celebrada missa por alma do seu ente querido,
dia 18, terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agradecem a todos quantos
participem nesta celebração.

Anta, 13 de outubro de 2016

("Sr. Carvalho")

Romeu Assis Marques Vitó
Missa do 7.º Aniversário do seu falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhas, netos e restan-
te família vêm, por este meio, comu-
nicar às pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada missa
por alma do seu ente querido, ama-
nhã, sexta-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 13 de outubro de 2016

Sua esposa, filho, irmãos,
cunhados e sobrinhos vêm co-
municar que será celebrada
missa por alma do seu ente
querido, dia 18, terça-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Ma-
triz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos parti-
cipem na Eucaristia.

Espinho, 13 de outubro de
2016

Augusto Pereira da Silva

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa
do 1.º Aniversário

do falecimento

Missa
do 8.º Aniversário

do falecimento
A família vem, por

este meio, participar que
será celebrada missa por
alma do seu ente queri-
do, dia 15, sábado, pelas
17,30 horas, na Igreja Pa-
roquial de Guetim.

Rosa Domingues Ferreira

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem agradecer às
pessoas que se dignaram a to-
mar parte no funeral do seu ente
querido e na missa do 7.º dia ou
que de outro modo se associa-
ram à sua dor.

Espinho, 13 de outubro de
2016

Maria Alice da Costa Antunes Figueiredo

Isabel Figueiredo – filha
Manuel Sá – genro

Ricardo Figueiredo Sá – neto
Ana Eduarda Silva – neta

Teresa Maria da Silva Antunes – sobrinha

Agradecimento

Há 31 anos que partiste
para a companhia

do Senhor.
Tua esposa e teus filhos

recordam-te
sempre com amor.

Será celebrada missa por
alma do seu ente querido,
sexta-feira, dia 14, pelas 19
horas, na Igreja Paroquial de
Anta.

Manuel de Sá Couto Alves

Missas do 11.º Aniversário do seu falecimento

Ana Fernanda Assunção
de Sousa da Fonseca

ESMOJÃES – ANTA – ESPINHO

Onze anos passaram sem te não ver
Mas a tua chama é grande e não te vamos esquecer.

Marido, filhos, irmãos, cunhados, noras, netos e de-
mais família e amigos, recordam-te com grande saudade e
comunicam que serão celebradas missas, por sua alma, dia
16, domingo, pelas 10 horas, na Igreja Paroquial de Anta e
às 11 horas, na Capela de Nossa Senhora dos Altos Céus.
Desde já agradecem a todos quantos participem nestas
eucaristias.

Carlos Francisco Marinheiro
16 anos de eterna saudade

Seus filhos, genro,
nora e netos vêm, por este
meio, participar a todas
as pessoas das suas rela-
ções e amizade, que se-
rão celebradas missas por
sua alma, dia 19, quarta-
feira, às 8 horas, e sába-
do, dia 22, às 16,30 horas,
na Igreja Paroquial de Sil-
valde.  Desde já agrade-
cem a quem possa com-
parecer.

Missa do 4.º Aniversário do falecimento
Rosa Gomes de Oliveira

O tempo passa, as lágrimas teimam em cair e a saudade
é grande, mas enquanto estivermos cá sempre nos lembra-
mos de ti com muito amor.

Seu marido Manuel Aleixo, filhos, filhas, noras,
genros, netos e bisnetos vêm, por este meio, comu-
nicar que será celebrada missa por alma do seu ente
querido, dia 18, terça-feira, pelas 8 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde. Desde já agradecem a todos
quantos participarem na Eucaristia.

Manuel Aleixo

SILVALDE

Os nossos corações tristes choram
De saudade por não te ver
Pois faz 6 meses
E não te vamos mais esquecer.

Sua esposa, filhas, mãe, irmãos
e restante família vêm, por este
meio, comunicar que serão celebra-
das missas por alma do seu ente
querido, hoje, dia 13, quinta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Paroquial
de Anta e dia 16, domingo, pelas 11
horas, na Capela Nossa Senhora
dos Altos Céus. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem
nestas eucaristias.

A família

Ilídio Crispim Carvalho Couto
ANTA – ESPINHO (Rua de Esmojães)

Missas do 6.º Mês

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador

Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO
Tlm. 918 648 672

Reportagens • Fotografia e Vídeo

Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD
Contatos:

918 735 306  * 962 788 407

RECORDE SEU PASSADO
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A pensar  no seu conforto e bem estarA pensar  no seu conforto e bem estarA pensar  no seu conforto e bem estarA pensar  no seu conforto e bem estarA pensar  no seu conforto e bem estar
Rua dos Limites, 550 - ESPINHO (junto ao Continente de São Félix)

Tel. 227 327 300  l  reservas@monteliriohotel.pt  l  www.monteliriohotel.pt

CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA EMPRESAS
E PARCEIROS LOCAIS

Aberto ao público diariamente
no nosso Hotel

Visite o nosso
Restaurante

Flor de Lírio

O barco “Mar de Esmo-
riz”, propriedade da com-
panha de Paramos, ficou
em risco de naufrágio, na
manhã de domingo, com
quatro pescadores a bor-
do. Pouco depois da em-
barcação de ter iniciado a
faina, cerca das 7 horas,
duas vagas seguidas en-
cheram o “Mar de Esmo-
riz” de água e danifica-
ram o motor. A tripulação
ficou em dificuldades, sem
conseguir escoar a água, e
o alerta foi dado para o
pessoal de terra pelo ar-
rais Telmo Zarrais. Rapi-
damente, a ajuda foi pedi-
da aos pescadores das
companhas de Silvalde e
Leandro Gonçalves res-
pondeu ao apelo de ime-
diato. O jovem dirigiu-se,
com mais dois homens,
para junto do “Mar de
Esmoriz”, onde prestou o
apoio necessário para que
a embarcação recuperasse
as condições de navega-
bilidade.

Por questões de segu-
rança – a praia de Para-
mos tem condições agres-
tes de entrada e saída do
mar – o “Mar de Espinho”
refugiou-se na praia dos
pescadores, em Silvalde.

Entretanto, os Bombei-
ros Voluntários do Conce-
lho de Espinho estavam
preparados para qualquer
eventualidade. No entan-
to, os ocupantes do barco
“Mar de Esmoriz” não so-
freram ferimentos ou apre-
sentavam sinais de hipo-

Barco “Mar de Esmoriz”
da companha de Paramos

em risco de naufrágio

termia, chegando todos a
terra em segurança.

“Ficámos em dificulda-
des mas fomos controlan-
do a situação”,  contou
Telmo Zarrais, o arrais do
“Mar de Esmoriz”.

E  “com a  a juda  do
Leandro Gonçalves, con-
seguimos escoar a água e
voltar a pôr o motor a tra-
balhar.”

 “A vida do mar é mui-
to difícil e temos que ser
como uma família, uns
para os outros”, constatou
Leandro Gonçalves, o pes-
cador que socorreu o “Mar
de Esmoriz”.

Paulo Jorge Duarte 

“Ficámos em dificuldades
mas fomos controlando a situação”

– Telmo Zarrais, arrais do
“Mar de Esmoriz”

“A vida do mar é muito difícil e
temos que ser como uma família,

uns para os outros”
– Leandro Gonçalves

Foto PAULO JORGE DUARTE

Valeu na manhã de domingo o socorro
de Leandro Gonçalves e outros dois

pescadores das companhas de Silvalde

Rotunda
na Avenida 24

No cruzamento com a Rua 41

Decorre desde sexta-
feira a construção da
nova rotunda no cruza-
mento da Avenida 24
com a Rua 41, prevendo-
se a sua conclusão até fi-
nal de novembro.

A obra tecnicamente
dirigida pela Divisão de
Obras Municipais da Câ-
mara faz parte das con-

trapartidas negociadas
pela autarquia no âmbi-
to do licenciamento das
médias superfícies insta-
ladas a sul da cidade.

A futura rotunda vai
permitir um ordenamen-
to e uma melhor fluidez
de trânsito na Avenida 24
e nos acessos sul a Espi-
nho.

Foto VÍTOR LANCHA
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